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Apresentação  

O presente documento cumpre a Cláusula 192, parágrafo segundo, do Termo de 

Transação de Ajustamento de Conduta (TTAC), o qual determina a elaboração de 

relatório anual sobre o andamento de todos os Programas ð Socioambientais e 

Socioeconômicos desenvolvido s e executados pela Fundação Renova ð e envio ao 

Comitê Interfederativo (CIF), até o dia 20 de janeiro de cada ano. Os programas têm 

como objetivo recuperar o meio ambiente e as condições socioeconômicas da área de 

abrangência impactada pelo rompimento da barragem de Fundão, em 5 novembro de 

2015, de forma a restaurar a situação anterior ao evento, como está disposto na 

Cláusula 5, Inciso I, do referido termo.  
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Sumário Executivo  

 

Este relatório destaca as realizações mais importantes em 2019 para a reparaçã o, 

compensação, mitigação e indenização dos danos decorrentes do rompimento da 

barragem de Fundão, em Mariana (MG) em novembro de 2015. No quarto ano após o 

colapso da barragem operada pela mineradora Samarco, o processo de reparação, 

contemplado nos 42 pr ogramas que compõem o TTAC, registra avanços nas diferentes 

frentes sob gestão da Fundação Renova, criada para conduzir o processo ao longo dos 

670 quilômetros de cursos de água impactados, de Mariana a Linhares (ES).  

Três iniciativas em andamento ð reasse ntamentos, monitoramento de água e 

indenizações ð merecem destaque no ano, tanto pelas evoluções registradas quanto 

pelo seu valor na reconstituição do modo de vida da população atingida.   

 

Reassentamentos em diferentes estágios  

Previstos no PG 8 ï Recons trução de Vilas ( pág. 139 ), há três reassentamentos 

coletivos ð Bento Rodrigues, Paracatu de Baixo, ambos em Mariana, e Gesteira, no 

município de Barra Longa (MG) ð e o chamado reassentamento familiar, que assiste a 

pessoas que possuíam propriedades atingi das pela lama ao longo do rio e a 

desistentes dos reassentamentos coletivos. Em todos, houve progressos notáveis no 

ano.  

 

Bento Rodrigues ð Até meados de dezembro, 1 02 processos de pedidos de 

alvará foram formalizados na prefeitura de Mariana, sendo 10 4 de casas, 1 4 de 
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lotes vagos e dois de bens coletivos. Desse total, 6 8 alvarás foram liberados ao 

longo do ano, sendo 60  de casas, 11  de terrenos que serão repassados apenas 

com obras de contenção aos proprietários e 2 de bens públicos. Hoje, a futura 

Bent o já tem o acesso principal asfaltado, está com as obras da escola e do 

posto de saúde e serviços em andamento e tem várias casas em diferentes 

estágios de edificação, com meta de encerrar essas construções até dezembro 

de 2020, conforme cronograma em disc ussão em Ação Civil Pública de Mariana. 

Para acelerar as entregas, foi contratada a empresa HTB Engenharia, que 

assumiu a execução das casas e equipamentos públicos e a finalização de obras 

de infraestrutura remanescentes, como terraplenagem, subleito e 

pavimentação.  

 

Paracatu de Baixo  ð O terreno que abrigará o reassentamento foi todo 

cercado e passou por supressão vegetal. Os memoriais descritivos dos lotes 

foram protocolados na prefeitura de Mariana, para registro do loteamento, e há 

32 projetos conceit uais de moradia concluídos, com cinco casas já em fase de 

fundação. A rede elétrica externa está pronta e a construtora Andrade 

Gutierrez, contratada para executar infraestrutura, bens públicos e casas, está 

focada nas obras do acesso principal ao reassent amento, essencial para 

comportar o fluxo de maquinários e caminhões envolvidos na construção.  

 

Gesteira  ð Diferentemente do que aconteceu em Bento e Paracatu, a 

comunidade de Gesteira optou por desenvolver seu projeto urbanístico com a 

assessoria técnica l ocal, AEDAS, sem participação da Fundação Renova, que 

repassou ao grupo os documentos que demonstram as condições e restrições 

inerentes à gleba. A falta desse projeto impediu o início das atividades de 
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infraestrutura, previstas para o ano. Também não fora m concluídas as 

discussões acerca das diretrizes do reassentamento ð as reuniões para esse 

fim foram suspensas pela assessoria técnica em novembro, ainda sem data 

definida para serem retomadas. Apesar disso, já foi perfurado um poço 

artesiano que confirmou  a capacidade hídrica do terreno para abastecimento 

dos futuros moradores e concluiu -se a realização dos furos de sondagem para 

elaboração dos estudos de ocupação e uso do terreno. A propriedade teve sua 

poligonal cercada, com exceção da Área de Preservaçã o Permanente (APP).  

 

Familiar ð Essa modalidade de reassentamento comporta tanto casos de 

reconstrução da propriedade atingida quanto a compra de nova propriedade, 

seguida ou não de reforma para adequação às características do imóvel a ser 

substituído. Um ponto alto em 2019 foi o acordo, com a prefeitura de Mariana, 

de licença simplificada para as reformas, o que deverá agilizar os processos. 

Até dezembro, estavam assinadas 31 promessas de compra e venda de imóveis 

para esse público. Uma das dificuldades te m sido a identificação de imóveis 

compatíveis com os anseios dos futuros moradores.  

 

Água recupera condição pré - rompimento  

Os resultados do Monitoramento da Bacia do Rio Doce, objeto do PG 38 ( pág. 494 ), 

têm demonstrado melhoria sistemática e estabilização  da qualidade da água, que está 

compatível com parâmetros pré - rompimento e pode ser consumida sem restrições, 

depois de tratada. Essa constatação é respaldada por diferentes acompanhamentos, 

como os programas de Monitoramento Quali -quantitativo de Água e S edimentos 

(PMQQS); de Monitoramento Quali -quantitativo de Água para Consumo Humano 

(PMQQACH); e de Monitoramento da Água Próximo a Intervenções (PMQQVAI).  
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Os dados apurados pelo PMQQS foram reunidos em junho em seu primeiro relatório 

anual, que abordou os resultados de todas as análises realizadas entre agosto de 

2017 e julho de 2018. Um dos achados desse material é que os parâmetros estão 

próximos da situação pré - rompimento, exceto no rio Gualaxo do Norte, que 

apresentou alterações em ferro e manganês. Ao longo do ano, também foram 

protocolados relatórios trimestrais referentes a períodos entre agosto de 2018 e 

setembro de 2019. Neles, foram apresentados de maneira simplificada 18 parâmetros 

classificados como físicos, químicos e hidrobiológicos. Todos os r esultados ficam 

reunidos em um banco de dados, que pode ser remotamente acessado pelos órgãos 

de fiscalização e regulação do uso da água, a exemplo da Agência Estadual de 

Recursos Hídricos do Espírito Santo (Agerh), que recebeu treinamento para utilizar 

essa plataforma em outubro.  

Em novembro, o PMQQS apresentou seus resultados e funcionamento no 23º 

Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos, em Foz do Iguaçu (PR), que reuniu as 

principais autoridades em água do país. No mesmo mês, crianças das redes 

munici pais de ensino de Sem Peixe, Sobrália e Fernandes Tourinho, em Minas Gerais, 

e de Aracruz, no Espírito Santo participaram de ações de sensibilização para o bom 

uso da água e conheceram o programa de monitoramento.  

O PMQQACH protocolou, em outubro, seu prim eiro relatório semestral. Ele envolveu 

seis campanhas de coleta. De maneira geral, nas áreas de coleta e estações de 

tratamento, a água está rigorosamente dentro dos padrões. Os desvios encontrados, 

principalmente de coliformes fecais e cloro, ocorrem em r esidências que utilizam água 

de poço. Essa constatação, assim como a vinculação de tal monitoramento à frente de 

Saúde, motivou a criação, em novembro, de uma cartilha que esclarece o papel da 

Fundação Renova nas questões relativas à água para consumo huma no, no que diz 

respeito à escolha dos pontos de monitoramento, bem como determinação dos 

parâmetros analisados.  
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O PMQQVAI protocolou seu relatório final em novembro, compilando as análises feitas 

em pontos próximos a intervenções da Fundação Renova, como remoção de rejeito, 

recuperação de propriedades ou mesmo plantio em margens. O objetivo era detectar 

eventuais impactos para a qualidade da água e viabilizar intervenções rápidas. As 

coletas vinham sendo realizadas desde outubro de 2017, mas o monitorament o 

acabou sendo suspenso por deliberação do Comitê Interfederativo (CIF) em abril de 

2019.  

A constatação de que a qualidade da água na bacia é compatível com seu consumo 

após tratamento ajuda a intensificar os resultados do programa de Melhoria dos 

Sistemas  de Abastecimento de Água ( PG 32, pág. 44 1), o qual registrou avanços em 

diferentes municípios. Em Galileia (MG), por exemplo, as obras de melhoria da 

Estação de Tratamento de Água (ETA) finalizaram e a unidade entrou na fase de 

operação assistida. Também na porção mineira da bacia, a prefeitura d e Fernandes 

Tourinho deu anuência ao projeto de captação principal no rio Doce para o distrito de 

Senhora da Penha. Há obras de melhoria em andamento em Periquito; de 

recuperação de poços em Belo Oriente e em Tumiritinga; e início da operação de 

captação n o córrego Barroso, com a conclusão da interligação de poços e melhorias 

na ETA de Resplendor. Em Governador Valadares, evoluíram as melhorias no poço de 

São Vítor, na urbanização da ETA Recanto dos Sonhos, nas obras de melhorias da ETA 

de Vila Isa e de con strução da captação alternativa no rio Corrente Grande (com cinco 

quilômetros de tubulação já instalados e início do Tunnel Liner , estrutura pela qual os 

tubos atravessarão a BR -381).  

No lado capixaba da bacia, está em implementação um processo de blendage m da 

água da ETA de Regência com a dos caminhões -pipas a uma proporção de 50% de 

cada, garantindo assim maior segurança hídrica ao município, enquanto uma solução 

definitiva é negociada. Ficou pronta a tubulação da adutora de Entre Rios, em 

Linhares, e foi  iniciado o processo de regularização fundiária da área que será 
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utilizada para estação elevatória e instalação de uma adutora no rio Pancas, em 

Colatina.  

Pela sinergia com a qualidade da água, merece atenção também o PG 31 ï Coleta e 

Tratamento de Esgoto e Destinação de Resíduos Sólidos ( pág. 4 29 ), que tem caráter 

compensatório e já conta com 39 prefeituras conveniadas com os bancos operadores 

do montante de R$ 500 milhões destinados a saneamento básico na área atingida ï 

no caso, os bancos de desenvolvime nto de Minas Gerais (BDMG) e do Espírito Santo 

(Bandes). Os projetos estão em diferentes fases de execução e têm sua 

implementação acompanhada de perto, por meio de reuniões trimestrais. 

Simultaneamente, as prefeituras contam com assessoria técnica e ofici nas de 

capacitação para desenvolvimento de projetos e acompanhamento de obras. Em 

2019, o investimento previsto foi integralizado, mediante depósito na conta da 

Fundação Renova, destinada para os repasses.  

 

Indenizações em progresso  

No âmbito do programa d e Ressarcimento e Indenização dos Impactados ( PG 2, pág. 

37 ), 2019 fechou com o pagamento de 9.56 6 acordos de um universo de 9. 750  

elegíveis a indenizações resultantes das campanhas de cadastramento 1, 2 e 3. Até o 

fim do ano, também haviam sido pagos 93% dos acordos de lucro cessante relativos a 

2018, permanecendo em aberto apenas casos de atingidos não localizados e de 

familiares de falecidos. Houve um salto considerável em Mariana, onde o programa 

conta com 1.322 famílias cadastradas, das quais 21 8 tiver am os pagamentos 

realizados.  

Outra grande conquista diz respeito ao piloto do Pescador de Fato, implementado em 

Regência e Povoação, no Espírito Santo, e em Conselheiro Pena, em Minas Gerais. 

Trata -se do desenvolvimento de uma metodologia e de um processo  de cartografia 
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social para reconhecimento dos profissionais que exerciam a pesca no rio Doce de 

maneira informal, sem registro de ofício. No fim de 2019, as devolutivas tinham sido 

concluídas nos três municípios e começaram os atendimentos para pagamento 

daqueles que se mostraram elegíveis. O sucesso do projeto permitirá a extensão da 

mesma metodologia a todo o território impactado, pondo fim a um foco de tensão 

constante e garantindo maior justiça social aos processos pendentes desse público.  

Um acordo c elebrado em dezembro, resultado de quase um ano de trabalho conjunto 

com a Defensoria Pública do Espírito Santo e representantes dos camaroeiros da 

Enseada do Suá, em Vitória (ES), garantiu a indenização de pescadores que 

capturavam camarões na região da f oz do rio Doce. Foi uma negociação complexa e 

que remunerará as embarcações camaroeiras, e sua tripulação, a partir de critérios 

negociados conjuntamente. A vinculação dos pagamentos à embarcação justifica -se 

por se tratar de uma modalidade de pesca altame nte regulamentada e rastreável a 

partir dos barcos que a praticam.  

Registraram -se avanços significativos ainda nos inúmeros programas apresentados a 

seguir, a partir de uma lógica de três grandes eixos ( Terra e Água; Pessoas e 

Comunidades; Reconstrução e Infraestrutura), que se combinam para viabilizar os 

compromissos da Fundação Renova .   

 

Eixo Terra e Água   

 

Multiplicidade de ações no uso da terra  

A frente de Uso Sustentável da Terra tem sob sua gestão os programas de Assistência 

aos Animais ( PG 7, pág. 12 2); Retomada das Atividades Agropecuárias ( PG 17, pág. 
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25 5), Recuperação da Área Ambiental 1 ( PG 25, pág. 35 4) Recuperação de Áreas de 

Preservação Permanente ï APPs e de Áreas de Recarga Hídrica ï ARHs ( PG 26, pág. 

366 ); Recuperação de Nascentes ( PG 27, pág. 38 1); e Fomento ao Cadastro 

Ambiental Rural ï CAR e ao Programa de Regularização Ambiental ï PRA (PG 40, pág. 

527 ).  

O primeiro programa responde pela guarda temporária de 355 animais em dois 

Centros de Acolhimento T emporário de Animais. São os CATAs 1 e 2, localizados, 

respectivamente, na Fazenda Asa Branca, no distrito marianense de Camargos, e na 

Fazenda do Crasto, em Barra Longa, também em território mineiro. Em 2019, ambos 

passaram por reformas para melhoria estr utural visando tanto o bem -estar animal 

quanto a qualidade operacional. São providos cuidados veterinários também a animais 

oriundos de propriedades atingidas que permaneçam em seus locais de criação ou 

estejam sob guarda em moradias temporárias. Em 2019, essa atividade gerou 1.564 

atendimentos externos.  

A retomada das atividades agropecuárias, por sua vez, teve grande impulso na região 

do Alto Rio Doce, que abrange de Mariana a Barra Longa. Ali, foram realizadas 1170 

horas de Assistência Técnica e Extensão  Rural (Ater) em propriedades e cursos de 

capacitação em bovinocultura, em manejo de cria/recria e na aplicação de Indicadores 

de Sustentabilidade em Agrossistemas (ISA). Tudo realizado em parceria com a 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ema ter) e a Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Minas Gerais (Epamig). Outras atividades do período foram a 

recuperação de 43 infraestruturas rurais simples (mata -burros, bebedouros, porteiras 

etc.); a instalação de 289 barraginhas, que melhoram o aproveitame nto da água das 

chuvas para realimentar os lençóis freáticos e os cursos d´água; e a reestruturação 

produtiva em 772,26 hectares de propriedades locais, com objetivo de promover 

culturas de silagem (milho e cana) e recuperação de pastos degradados.  
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Emater e Epamig foram parceiras da Fundação Renova também nos cursos de 

capacitação da região do Médio Rio Doce, que abordaram temas como produção de 

cachaça e plantio de cana; fruticultura; apicultura; manejo de horta comunitária e 

avicultura nos municípios de T umiritinga, Periquito, Governador Valadares, Bugre, 

Caratinga, Dionísio, Ipaba, Santana do Paraiso, São José do Goiabal e Fernandes 

Tourinho. As ações envolvendo reassentamentos do Incra igualmente evoluíram, com 

realizações como o cercamento das proprieda des do assentamento Cachoeirinha, em 

Tumiritinga, e a capacitação dos técnicos da Cooperativa dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras da Agricultura Campones (COOPERTRAC), que atuarão em Tumiritinga 

(assentamentos 1º de Junho, Cachoeirinha, Terra Prometida e Águ as de Prata) e 

Periquito (assentamento Liberdade). Vale destacar ainda o lançamento do edital para 

contratação das atividades de ATER para o restante do território.  

No Baixo Rio Doce, o status ficou semelhante, com contratação de assistência técnica 

para o assentamento Sezínia Fernandes de Jesus, em Linhares (ES), e lançamento do 

edital de Ater para as empresas que assumirão essas atividades nas demais 

localidades.  

As iniciativas de regularização de CAR e PRA, previstas no PG 40, consistem numa 

oportunida de de legar à região impactada um modelo de estruturação agropecuária 

pautado por maior eficiência e sustentabilidade. No ano de 2019, de 240 propriedades 

elegíveis entre Fundão e Candonga, 52 já haviam autorizado formalmente processos 

de retificação e de ratificação de cadastramento e adesão à regularização ambiental. A 

assinatura de um acordo de cooperação com o Instituto Estadual de Florestas (IEF) 

deve ampliar esses bons resultados ao longo da bacia do rio Doce, com recuperações 

de Áreas de Preservação Permanente, de Uso Restrito e de Reserva Legal em 

propriedades rurais impactadas. Os fluxos para tais atividades, assim como as 

fórmulas para cálculo dos indicadores e o rol de evidências para atestar o avanço 

delas, estão prontos e foram apresentados à au ditoria externa EY.  
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A recuperação florestal das APPs impactadas entre Fundão e Candonga, objeto do 

programa 25, começou pelo mapeamento, inclusive dos tributários e nascentes ali 

existentes. Ele foi feito inicialmente por imagem de satélite e, depois, afer ido pelas 

equipes em campo, tendo como base as orientações do Código Florestal. Trata -se de 

levantamento minucioso, que embasa a comunicação com os proprietários rurais e 

poder público, o qual tornará possível um plantio assertivo de florestas, que, no 

fut uro, ajudarão a regenerar a paisagem e funcionarão como mata ciliar.  

Hoje, há 439,31 quilômetros de cercamento em APPs já executados. Estão em 

andamento um inventário florestal da bacia do rio Doce; a implantação de cultivo 

agrícola em sistema agroflorest al (SAF); e produção, em parceria com a Universidade 

Federal de Viçosa (UFV), de 22 mil mudas em substrato inoculado com 

microrganismos benéficos. Em cerca de 45 mil hectares ao longo da bacia do rio Doce, 

a restauração florestal privilegiará espécies do b ioma Mata Atlântica, de ocorrência 

natural na região. Esse cuidado alinha -se com a adesão da Fundação Renova ao Pacto 

pela Restauração da Mata Atlântica, organização com dez anos de existência e meta 

de recuperar 15 milhões de hectares de Mata Atlântica at é 2050.  

Nos programas 26 e 27, começou a implantação da metodologia de Inventário 

Florestal, que permite melhorar o planejamento e a estratégia para os plantios. 

Também entrou em operação a Rede de Sementes e Mudas da Bacia do Rio Doce, 

fruto de uma parcer ia firmada entre a Fundação Renova e o Centro de Pesquisas 

Ambientais do Nordeste (CEPAN), com colaboração da Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar). Ela vai movimentar a cadeia de fornecimento para a região afetada e 

tem autonomia para vender a compr adores de todo o Brasil, o que gerará 

oportunidades socioeconômicas e contribuirá para impulsionar uma economia de base 

florestal na região. O projeto vai dar suporte à meta da restauração de 5 mil 

nascentes e de 40 mil hectares de APPs e ARHs ao longo de todo o território 

impactado.  
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Várias iniciativas virtuosas vêm se mostrando oportunas a partir desses objetivos. Um 

exemplo é o convênio firmado com a mundialmente reconhecida World Wide Fund 

Nature (WWF), para desenvolvimento de um projeto socialmente incl usivo, que 

associe desenvolvimento rural regional com recuperação em larga escala de áreas 

fortemente degradadas, como as encontradas na bacia do rio Doce. Já há unidades 

demonstrativas implantadas nas cidades mineiras de Governador Valadares e 

Periquito, que servirão como referência de boas práticas.  

 

Rejeito: manejo e monitoramento  

O rompimento de Fundão liberou para o ambiente cerca de 39 milhões de metros 

c¼bicos de rejeito de minera­«o. Esse conte¼do se espalhou por cursos dô§gua, 

depositando -se intra e extracalha. Cerca de 10,5 milhões de metros cúbicos ficaram 

contidos no reservatório da Usina Hidrelétrica Risoleta Neves, Candonga. O desafio do 

programa de Manejo de Rejeitos ( PG 23, pág. 32 3) é tratar tal volume de modo a 

diminuir seu impacto sobre o ambiente, as atividades e o modo de vida das 

localidades atingidas. Várias técnicas foram estudadas e desenvolvidas para compor 

um grande plano que divide a área afetada em 17 trechos, cada qual tratado de 

acordo com suas particularidades. Hoje, passados q uatro anos do rompimento, há 

uma convicção clara de que o rejeito é inerte (composto principalmente por terra, 

ferro e manganês) e sua remoção dos locais onde se depositou, especialmente leitos 

de rios, causaria uma segunda onda de impactos ambientais, int errompendo o ciclo de 

regeneração espontânea que vem ocorrendo naturalmente.  

Não significa que nenhuma intervenção possa ser feita. Pelo contrário, várias medidas 

vêm sendo implementadas para ajudar o meio ambiente a restabelecer seu equilíbrio. 

São exemp los os processos de reflorestamento, reconformação de margens, 

enrocamento e renaturalização, que consiste na colocação de troncos no leito dos 
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cursos dô§gua para refrear a correnteza e criar nichos favor§veis ¨ reprodu­«o de 

peixes, anfíbios, insetos e to da a fauna aquática.  

Em 2019, a técnica de renaturalização foi empregada, por exemplo, em dois trechos 

(6 e 7) do rio Gualaxo do Norte, em Mariana. Para controlar o resultado, colheram -se 

amostras da fauna antes e depois da colocação dos troncos, o que com provou a 

eficiência da técnica. De modo sistemático, processos erosivos em margens e níveis 

de turbidez da água são monitorados para medir o acerto do tratamento 

implementado.  

Coube a essa frente também a realização de vários estudos e monitoramentos ao 

longo do ano. Dentre eles, merece destaque a modelagem da mancha de inundação 

das cheias de 2016, posterior ao rompimento, que permitiu redimensionar onde o 

rejeito chegou nos trechos 13 a 16, ou seja, desde Candonga até o delta do rio Doce, 

informação cons iderada fundamental para o reconhecimento por completo do 

território atingido.  

Igualmente importantes foram os estudos ambientais sobre as lagoas de Linhares, 

que subsidiaram tecnicamente a tomada de decisões na Ação Cívil Pública de 

Linhares. Todo esse pr ocesso resultou na recomendação de não construção de 

estruturas físicas para nove das 11 lagoas em foco. A gestão da qualidade do ar 

também foi objeto de estudo da área de manejo de rejeito. Tal tarefa tem sido 

executada por meio de estações fixas de monit oramento do ar, cuja qualidade foi 

classificada como ñboaò tanto em Mariana quanto em Barra Longa.   
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Biodiversidade em água e terra  

A biodiversidade e a conservação ambiental estão no centro de quatro programas do 

TTAC, que se complementam para favorecer a restabelecimento da biota nos 

ambientes aquáticos e terrestre atingidos pelo rompimento.  

No primeiro deles, Conservação da Biodive rsidade ( PG 28, pág. 398 ), relatórios de 

vários estudos em andamento demonstraram o atual status de conservação dessas 

espécies. A fauna de peixes e invertebrados da chamada Área Ambiental 1, 

correspondente à extensão diretamente atingida pelo rejeito, de Minas Gerais a 

Espírito Santo, consistiu em um desses monitoramentos, complementado por uma 

avaliação específica de peixes e invertebrados nativos do rio Doce. O trabalho 

culminou com uma oficina de especialistas, em novembro, para começar a 

dimensionar o risco de extinção das espécies -alvos, segundo critérios da União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN).  

Ganhou relevância, ainda, a apresentação, em seminários técnico -científicos, dos 

resultados semestral e anual de coleta da biodiversidade aquática do rio Doce, para 

mensurar impactos nas porções dulcícola, estuarina e marinha. O monitoramento 

abrangeu o trecho capixaba do rio e foi realizado pela Fundação Espírito -Santense de 

Tecnologia/Rede Rio Doce Mar (FEST/RRDM). Levantamento similar ser á realizado em 

Minas Gerais, com parceria da Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais 

(FAPEMIG), conforme edital de ampla concorrência realizado em 2019.  

Nas frentes de Recuperação da Fauna Silvestre ( PG 29, pág. 41 1) e Fauna e Flora 

Terrestre ( PG 30, pág. 4 18 ), houve evoluções nas etapas para construção do Centro 

de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres de Minas Gerais (CETAS -MG), que já 

conta com projetos conceitual e básico, orçamento parcial de obras e equipamentos e 

inventá rio florestal do terreno. No Espírito Santo, haverá estrutura semelhante ð 

CETRAS-ES ð, que será construída em um terreno doado pela prefeitura de Serra.  
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No contexto do PG 30, além da entrega dos resultados relativos ao primeiro ano de 

monitoramento, houv e o marco inicial do Plano de Ação para Conservação da Fauna e 

Flora Terrestres Afetadas pelo Rompimento da Barragem de Fundão, que reúne 92 

ações destinadas a recuperar algumas populações selecionadas e restaurar seus 

habitats em um período de dez anos.   

O quarto programa desse grupo é o PG 39 ï Unidades de Conservação ( pág. 51 4), 

que teve como foco no ano a realização de oficinas de diagnóstico de 40 unidades 

costeiras e marítimas contempladas, entre os estados de Minas Gerais e Bahia. O 

trabalho tem aco mpanhamento do Instituto Chico Mendes de Biodiversidade (ICMBio) 

e deverá resultar em melhorias compensatórias e reparatórias para essas UCs, 

incluindo elaboração de planos de manejo.  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

 

Cadastro, auxílio e ressarcimento  

O program a de Levantamento e Cadastro dos Impactados ( PG 1, pág. 26 ) teve como 

destaque de 2019 a evolução do cadastramento em Mariana, que bateu a meta de 

1.175 entrevistas, chegando a 1.323 formulários aplicados. Nas demais localidades, o 

acumulado de cadastros d as campanhas 1, 2 e 3 fechou novembro com 33.485 

cadastramentos e 27.953 pareceres de avaliação de impacto concluídos.  

O cadastro é a porta de entrada para os demais programas da Fundação Renova, 

dentre eles o de Auxílio Financeiro Emergencial ( PG 21, pág.  31 6), que reúne hoje 

14.397 titulares. Ele beneficia um universo de 32.387 pessoas, considerando também 

o valor pago por dependente.  
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Houve injeção direta de recursos para prefeituras dos municípios impactados, a título 

de ressarcimento pelo custo extra de corrente de ações emergenciais por ocasião do 

rompimento. O pagamento ocorreu no contexto do PG 42 ï Ressarcimento dos Gastos 

Públicos Extraordinários ( pág. 54 1) e contemplou as administrações municipais de 

Aimorés, Baixo Guandu, Barra Longa, Bom Jesus do Galho, Galileia, Governador 

Valadares, Ipatinga, Itueta, Linhares, Marilândia, Periquito, Raul Soares, Resplendor, 

Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado, São Domingos do Prata e São Pedro dos Ferros.  

 

Saúde e proteção social  

Os programas de Proteção Social ( PG 5, pág. 65 ) e de Apoio à Saúde Física e Mental 

da População Impactada ( PG 14, pág. 21 6) operam com grande sinergia no sentido de 

municiar o poder público com meios e recursos eficazes para cumprir seu papel de 

propiciador de bem -estar à população das localidades atingidas. No âmbito da 

proteção social, por exemplo, Mariana e Barra Longa tiv eram seus centros de 

Referência de Assistência Social (CRAS) e de Referência Especializada de Assistência 

Social (CREAS) reequipados. Os marianenses receberam veículos para a Secretaria de 

Saúde e um novo espaço de atendimento, o Serviço de Convivência e F ortalecimento 

de Vínculos de Santo Antônio.  

Na frente de saúde física e mental, Mariana recebeu a obra de um Centro Comunitário 

e Ponto de Apoio à Saúde no distrito de Ponte do Gama, um centro de convivência, 

Conviver, para os atingidos e repasse de verba  para suplementação de profissionais 

de saúde. Nos demais municípios, em toda a extensão atingida, houve visitas técnicas 

para avaliação do perfil de saúde dos atingidos.  

Foi consolidado o resultado de dois estudos de Avaliação de Risco à Saúde Humana 

nas áreas de Mariana e Barra Longa, para apresentação à Secretária Estadual de 

Saúde de Minas Gerais, Câmara Técnica de Saúde e experts do Ministério Público 
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Federal, como as assistências técnicas de FGV, Aecom e Ramboll. Foram conduzidos 

dois estudos, pelas e mpresas Technohidro e Ambios, posteriormente submetidos a um 

processo de peer review para maior credibilidade das informações apuradas.  

 

Atenção diferenciada  

Povos indígenas do território atingido e outras comunidades tradicionais são focos de 

atenção espe cializada pela Fundação Renova. O programa de Proteção e Recuperação 

da Qualidade de Vida dos Povos Indígenas ( PG 3, pág. 44 ) assiste às etnias 

Tupiniquim -Guarani e Comboios, no Espírito Santo, e a Terra Indígena de Resplendor, 

em Minas Gerais. No ano, dir ecionaram -se R$ 36.118.097,00 milhões a 1.343 famílias 

do primeiro grupo e R$ 14.011.920,00 a 130 famílias do segundo. As famílias da 

Terra Indígena de Resplendor receberam ainda 2880 toneladas de silagem, 90  

toneladas de sal mineral para bovinos e cinco l itros diários de água por pessoa, 

totalizando 1.0 95.000 litros no ano de 2019.  

Quilombolas e faiscadores do território atingido são outras comunidades assistidas, 

por meio do programa de Proteção e Recuperação da Qualidade de Vida de Outros 

Povos e Comunid ades Tradicionais ( PG 4, pág. 52 ). No caso dos primeiros, o ano 

registrou pagamentos de auxílio financeiro emergencial de R$ 3.9 51 .170 ,49  para um 

universo de 17 8 famílias da Comunidade Quilombola de Degredo, no Espírito Santo. 

Ali, houve distribuição de ág ua mineral (15 litros diários por pessoa) e finalizaram -se 

um Plano Básico Ambiental e um projeto conceitual para abastecimento de água. O 

grupo de faiscadores concentra -se nos municípios mineiros de Rio Doce e Santa Cruz 

do Escalvado e aguarda a conclusão  de um Estudo de Mapeamento de Comunidades 

Tradicionais, que poderá subsidiar o entendimento das ações necessárias para 

eventuais reparações.   
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Retomada produtiva  

A Fundação Renova entende que a retomada das atividades econômicas no território 

impactado traz a oportunidade de um legado, se resultar na consolidação de modelos 

produtivos inovadores e em atividades sustentáveis, que elevem a Bacia do rio Doce a 

um novo patamar de prosperidade. Essa é a missão de um conjunto de seis 

programas com po tencial de geração de renda e negócios.  

O PG 13 ï Programa de Turismo, Cultura, Esporte de Lazer ( pág. 21 1) é um deles. Em 

2019, o lançamento do Edital Doce em Minas Gerais e a preparação da minuta para 

lançá - lo no Espírito Santo trouxeram perspectivas pro missoras.  

Há vários projetos em andamento também no contexto da Promoção da Inovação ( PG 

15, pág. 237 ).  Como resultado do Edital Senai de Inovação, por exemplo, foi realizado 

o projeto Já Entendi, de capacitação gerencial para mulheres. Estão em andamento 

outras duas iniciativas: uma de uso de drone para coleta de amostras dô§gua e an§lise 

ambiental, e outra de uma estação de tratamento natural de efluentes. Em parceria 

com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig) e a 

Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (Fapes), selecionaram -

se outros 15 projetos nos eixos de manejo de rejeitos, educação e cultura, memória 

histórica, cultural e artística, uso da água e monitoramento de ecossistemas, 

impulsionando a pesquisa n o território impactado.  

O PG 16 ï Retomada das Atividades Aquícolas e Pesqueiras ( pág. 24 3) pôs em campo 

seu projeto Cultivando para Pescar, que prevê a criação de peixes em tanques 

suspensos, combinada com cultivo de hortaliças por aquaponia. Paralelament e, houve 

iniciativas para disseminar conhecimento e informação tanto sobre a atividade 

pesqueira quanto sobre as reais condições do rio Doce na atualidade. São exemplos: 

as capacitações em piscicultura em Povoação, Areal e Entre Rios e hidroponia e 

process amento de pescado nas duas últimas comunidades, e a caravana para uma 
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apresentação integrada dos resultados da recuperação ambiental no território aos 

pescadores da colônia Z19, em Governador Valadares (MG).  

Especificamente para Mariana, houve progressos no projeto de Georreferenciamento e 

Plano Diretor da cidade, com análise de legislações, registro fotográfico dos imóveis, 

levantamento da infraestrutura, cadastramento de imóveis rurais e urbanos e 

promoção de audiências públicas. Foi entregue ainda uma p lanta de valores genéricos 

para auxiliar a prefeitura na revisão do código tributário do município e um 

diagnóstico integrado, com dados sobre aspectos ambientais, sanitários, ocupação de 

uso de solo, turismo, saneamento, mobilidade, patrimônio histórico e  cultural etc. 

Disponibilizou -se também um diagnóstico de inteligência de mercado, que ajudará a 

cidade a identificar oportunidades econômicas e atrair investimentos.  

Em outros municípios ð Aimorés, Baixo Guandu, Conselheiro Pena, Iapu, Itueta, 

Resplendor,  São Domingos do Prata e Sem Peixe ð uma parceria com a 

BrazilFoundation tem a missão de promover negócios coletivos e capacitação. Duas 

chamadas feitas captaram 101 projetos, dos quais 23 receberão apoio para 

implementação. Tais iniciativas foram resultad o da ação do PG 18 ï Desenvolvimento 

e Diversificação Econômica ( pág. 28 0).  

Fornecimento de consultoria para elaboração de estudo de viabilidade econômica, de 

planos de negócios e de ação foi uma das estratégias adotadas em 2019 pela frente 

de Recuperação de Micro e Pequenos Negócios ( PG 19, pág. 29 2). O foco ficou 

bastante direcionado ao Espírito Santo, promovendo, inclusive, uma visita técnica de 

empreendedores de Regência e Povoação a Barreirinha (MA) e a Parnaíba (PI), para 

vivência de iniciativas difer enciadas em turismo.  

O sexto programa desse bloco de atividades diz respeito ao Estímulo à Contratação 

Local ( PG 20, pág. 30 1), que visa desenvolver e qualificar fornecedores tanto para a 

própria Fundação Renova quanto para suas contratadas. Há um entendi mento de que 
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tal qualificação contribui para melhorar as empresas locais, tornando -as mais aptas a 

atender a demandas de maior nível de sofisticação no futuro, impulsionando, assim, 

crescimento econômico e geração de renda. Nesse sentido, houve ações em Ma riana, 

Governador Valadares, Colatina, Linhares, Regência e Povoação. Em outra vertente, o 

programa investiu na qualificação de mão de obra local, com a promoção de cursos 

diversificados.  

 

Mais informação e preparo para o futuro  

A educação é um dos maiores legados que a Fundação Renova pode deixar para as 

gerações futuras e sua construção já começou, com medidas que vêm sendo 

efetivadas, por exemplo, pelos programas de Recuperação de Escolas e Reintegração 

da Comunidade Escolar ( PG 11, pág. 19 7), de Memória Histórica, Cultural e Artística 

(PG 12, pág. 20 2), de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce ( PG 33, pág. 

46 5) e de Preparação para Emergências Ambientais ( PG 34, pág. 47 1).  

Projetos de socialização e apoio pedagógico e psicopedagógico à s escolas de Mariana 

e Barra Longa, restauração de peças religiosas e bens móveis recuperados do 

rompimento e a realização de um Diagnóstico de Referências Culturais, com proposta 

de ações de salvaguarda para os municípios de Mariana, Barra Longa, Rio Doce , Santa 

Cruz do Escalvado e Ponte Nova foram realizações de destaque nos PGs 11 e 12.  

A educação ambiental, prevista no PG 33, está estruturando as condições para 

promover a Formação de Lideranças Jovens, com editais para contratação de 

instituições que e xecutarão o projeto nos territórios e chamamento público de 

profissionais para avaliar as propostas recebidas. Registrou -se ainda a conclusão de 

um plano de trabalho, em parceria com as universidades federais de Minas Gerais 

(UFMG) e de Ouro Preto (UFOP) p ara formação de educadores da rede pública dos 

locais impactados.  
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A título de preparação para emergências ambientais, as atividades promovidas 

focaram no apoio a simulados de situações de emergência em Mariana e Barra Longa 

e em diversas medidas visando, p or exemplo, a capacitação e a reestruturação das 

defesas civis.  

A Fundação Renova empenha -se em manter e aperfeiçoar constantemente uma 

diversidade de canais de relacionamento, informação e comunicação com os 

impactados e a sociedade em geral. O PG 6 ï Com unicação, Participação, Diálogo e 

Controle Social ( pág. 87 ),  por exemplo, abriga a Ouvidoria Geral da entidade, 

implementada neste ano, em cumprimento ao TAC Governança, com a contratação de 

um ouvidor independente e a consolidação de um modelo de atendime nto com célula 

exclusiva para agilizar respostas a uma demanda crescente. No esforço de 

aperfeiçoamento, em conjunto com as assessorias técnicas do Ministério Público 

Federal (FGV e Ramboll), foram acordados metas, atividades e prazos para os 

diferentes at endimentos.  

Outra estrutura disponível para dar transparência ao que foi o rompimento de Fundão 

e ao processo de reparação são os Centros de Informação Técnica (CITs), objeto do 

programa de Informação para a População ( PG 35, pág. 4 79 ). Por enquanto, apen as o 

CIT de Mariana foi implementado. Ele recebeu 5.07 7 visitantes em 2019, incluindo os 

participantes do projeto VimVer, que promove uma visita guiada às áreas impactadas. 

O site da Fundação Renova e a execução pontual de material informativo completa 

esse arcabouço de Comunicação Nacional e Internacional ( PG 36, pág. 4 87 ), que 

divulgou assuntos de grande interesse para os impactados, como o andamento das 

ações de restauração e compensação, esclarecimentos sobre auxílio financeiro 

emergencial e editais e c hamadas públicas, dentre outros temas.  
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Eixo Reconstrução e Infraestrutura  

 

Recuperação de estruturas  

Além do reassentamento, já abordado, esse eixo concentra atividades previstas nos 

programas de recuperação do Reservatório da UHE Risoleta Neves ( PG 9, pág. 16 3), 

de Comunidades e Infraestruturas Impactadas entre Fundão e Candonga ( PG 10, pág. 

179 ) e de Implantação de Sistemas de Contenção dos Rejeitos e de Tratamento In 

Situ dos Rios Impactados ( PG 24, pág. 34 3).  

No que diz respeito à recuperação do rese rvatório da Usina Hidrelétrica Risoleta 

Neves, ou Candonga, o ano começou com a assinatura de um Termo de Ajustamento 

de Conduta (TAC) junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável para realização de medidas compensatórias par a o município de Rio Doce 

(MG), como reconstrução de ponte. Na usina em si, a ênfase recaiu sobre trabalhos de 

manutenção e a execução de um plano de chuva, com ações voltadas a impedir que 

novas porções de rejeito atingissem os cursos de água. Em paralelo , ocorrem estudos 

para definir o encaminhamento futuro da obra.  

Outras entregas, no contexto do PG 10, foram obras em Mariana e Barra Longa, tais 

como campo de futebol, ponte, recuperação e manutenção em 34  edificações 

diversas. Finalmente, o PG 24, o cham ado Eixo 1, atingiu o objetivo de construção de 

um maciço de 801,3 metros para contenção do rejeito restante em Fundão e foi 

repassado para administração da Samarco desde agosto de 2019.  

As páginas a seguir contêm o detalhamento dessas e de muitas outras ações.  

Boa leitura!  
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PG001 Levantamento e Cadastro dos Impactados  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

Objetivo  

Levantar informações quanto às perdas materiais e das atividades econômicas atravé s 

da realização do cadastro individualizado de pessoas físicas e jurídicas (apenas micro 

e pequenas empresas) impactadas na área de abrangência socioeconômica do TTAC. 

As informações levantadas pelo cadastro serão utilizadas para a realização de estudos 

e avaliações socioeconômicas voltadas para apoiar a implementação de ações de 

reparação e compensação dos impactos socioeconômicos.  
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Marcos do Programa  

 

 

 

Nota 1: O programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados (PG001) trata -se 

de um processo em andamento, com previsão de encerramento do programa em 

01/02/2021.  
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Nota 2: Na data 02/10/2019 foi protocolado o ofício OFI.NII.102019.8014 em reposta 

à Deliberação n° 277, que solicitava a incorporação das considerações da CT -OS na 

definição do PG001. A Fu ndação considerou que a maioria das recomendações já são 

observadas ou estão em processo de construção na metodologia e procedimentos do 

PG001. Na data 19/11/2019 o CIF notificou, mediante Deliberação n° 346, o 

descumprimento da Deliberação n° 277. Por mei o do ofício OFI.NII.122019.8529, a 

Fundação Renova respondeu à Deliberação nº 346, alegando o cumprimento dos 

termos e, por consequência, da revisão da metodologia e construção de novas 

ferramentas capazes de suportar a operacionalização das melhorias. Em 16 de 

outubro de 2019, deu -se in²cio ao ñProjeto Pilotoò do Cadastro Integrado da Fase 2 e 

consequente execução dos ajustes necessários identificados em sua execução. No que 

diz respeito à revisão do escopo do PG001, a Fundação Renova reiterou que a versão  

da definição do Programa, apresentada em novembro de 2018, somados à 

metodologia implantada na Fase 2, já atendiam às recomendações da CT -OS. 
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Entregas e fatos relevantes do ano  

¶ No cadastramento de Mariana, foram realizadas 1.323 entrevistas superando a 

estimativa inicial de 1.175 correspondentes à Fase 1 ï aplicação do formulário de 

cadastro até 06/01/2020. (Fonte:  P01-RLD-000 -

00_Quantitativo_P01_PMO_2019_200107.xlsx);   

¶ Foram realizadas 696  vistorias (9 0%) de um número estimado de 770 

proprie dades. Causa:  Baixa mobilização de famílias em relação à capacidade 

instalada. Contramedida:  Não se aplica. A Fundação Renova não tem atuação 

nas vistorias realizadas em Mariana, pois são executadas pela  Assessoria Técnica 

da Comissão de Atingidos de Mariana. (Fonte:  P01-RLD-000 -

00_Quantitativo_P01_PMO_2019_200107.xlsx);  

¶ Foram enviados ao CIF 33.485 cadastros de propriedades referentes às 

campanhas 1, 2 e 3 (acumulado desde o início do programa até 

novemb ro/2019), dos quais, 33.373 já estão disponíveis no SGS (Sistema de 

Gestão de Stakeholders ). Esses valores não contemplam os cadastros de 

Mariana. (Fonte:  P01-RLD-000 -00_ITSE_PRO_CAMPANHACIF_200108.xlsx; P01 -

RLD-000 -00_ITSE_PRO_CAMPANHACIF + PROPRIEDADES_2 00108.xlsx );  

¶ Foram atendidos 3.450 solicitantes que não terminaram seu processo dentro de 

sua campanha de cadastramento (não localizados, reclusos, recusas, inelegíveis 

ou vieram a óbito). (Fonte: P01 -RLD-000 -00_Anexo4_200108.xlsx);  

¶ Foram finalizados 27.95 3 (94%) pareceres de avaliação de impacto de um total 

de 29.679 famílias cujo cadastrado foi enviado ao CIF até dezembro/2019. Esses 

valores não contemplam os cadastros de Mariana. (Fonte: P01 -RLD-000 -
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00_Filtro 1542_200108.xlsx; P01 -RLD-000 -00_ITSE_PRO_CAM PANHACIF + 

PROPRIEDADES_200108.xlsx);  

¶ O cadastro das pessoas não atendidas em Mariana no ano de 2018 estava 

previsto para ser finalizado em 2019, porém não foi concluído. Causa:  Baixa 

mobilização de famílias em relação à capacidade instalada. Contramedida :  Não 

se aplica. A Fundação Renova não tem atuação nas vistorias realizadas em 

Mariana, pois são executadas pela Assessoria Técnica da Comissão de Atingidos 

de Mariana. Por meio do ofício SEQ19810/2019/GJU, foi solicitada à Assessoria 

prioridade no cadastr o dos atingidos dos Reassentamentos de Bento Rodrigues e 

Paracatu de Baixo. A Assessoria respondeu que a decisão não cabe a ela, mas 

sim à Comissão de Atingidos pela Barragem do Fundão (CABF). (Fonte: P01 -OFI -

000 -00 -Ofício SEQ198102019GJU_190807.pdf; P01 -OFI-000 -00 -Resposta Ofício 

OF.702019_190902.pdf);  

¶ O programa não foi encerrado em 2019, conforme previsto. Causa:  Discordância 

entre Fundação Renova e CIF/CT -OS, conforme evidenciados nas Deliberações 

251, 277 e 346, devido às necessidades de melhorias no p rocesso. 

Contramedida:  Realizar melhorias no processo: elaborar novo questionário de 

aplicação de pesquisa, desenvolver melhorias no sistema para suportar as 

melhorias do processo e treinar atendentes. (Fonte: P01 -DEL-000 -00 -

Deliberação 346_191119.pdf; P01 -OFI -000 -00 -

OFI.NII.122019.8529_191210.pdf).  

 

Desafios  

¶ Finalizar a etapa de vistorias e emissão de laudos, em Mariana;  
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¶ Atendimento dos solicitantes de Cadastro Fase 2.  

 

Indicadores/Grandes Números  

Indicadores/Grandes Números  em medição  

Os indicadores do PG001 que foram implementados e estão em medição, bem como 

suas respectivas metas, encontram -se apresentados na tabela a seguir:  

Tabela 1. Indicadores. Fonte: Definição do Programa.  

CÓDIGO  DESCRIÇÃO  UNIDADE DE MEDIDA  META (dez/19)  

I01  
Taxa de atendimento aos 

manifestantes  
%  100  

I02  
Taxa de atendimento ao cadastro 

emergencial  
%  100  

I03  
Taxa da devolutiva da avaliação de 

impacto  
%  100  

I04  
Taxa de manifestantes de cadastro não 

localizados  
%  10  

I05  
Cadastro Mariana -  Fase 1 -  número de 

entrevistas  
Número de entrevistas  1.175  

I06  
Cadastro Mariana -  Fase 2 -  número de 

vistorias  
Número de vistorias  770  

 

Os indicadores ñI01 -  Taxa de atendimento aos manifestantesò, ñI02 -  Taxa de 

atendimento ao cadastro emergencialò, ñI03 -  Taxa da devolutiva da avaliação de 

impactoò, ñI04 -  Taxa de manifestantes de cadastro n«o localizadosò, ñI05 -  Cadastro 

Mariana -  Fase 1 -  n¼mero de entrevistasò e ñI06 -  Cadastro Mariana -  Fase 2 -  



 

32  
 

n¼mero de vistoriasò t°m reporte mensal, e os gr§ficos abaixo exp»em os resultados 

dos períodos avaliados até a presente data, com a respectiva comparação em função 

da meta estipulada.  

Os resultados e justificativa do desvio para o indicador ñI01 -  Taxa de atendimento 

aos manifestantesò est«o descritos a seguir:  

 
Gráfico 1. Taxa de atendimento aos manifestantes. Gráfico Acumulado. Fonte: P01-RLD-000 -00_Anexo 
4_200108.xlsx.  

  

Causa: O universo de manifestações considera o montante da Fase 2 do Cadastro, 

que teve início em outubro/2019. Contramedida: Executar a Fase 2 com o objetivo 

de dar continuidade ao atendimento das manifestações.  

Os resultados e justificativa do desvio para o indicador ñI02 -  Taxa de atendimento ao 

cadastro emergencialò est«o descritos a seguir:  
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Gráfico 2. Taxa de atendimento ao Cadastro Emergencial. Gráfico Acumulado. Fonte: P01 -RLD-000 -00_Anexo 
4_200108.xlsx.  

 

Causa:  Montante de ligações remanescentes não finalizadas. Contramedida:  Ligar 

para os 5% restantes para a conclusão do atendimento ao cadastro emergencial.  

Os resultados e justificativa do desvio para o indicador ñI03 -  Taxa de devolutiva da 

avalia­«o do impactadoò est«o descritos a seguir:  
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Gráfico 3. Taxa de Devolutiva da Avaliação do Impactado. Gráfico Acumulado. Fonte: P01 -RLD-000 -
00_Devolutivas_200108.xlsx e P01-RLD-000 -00_ITSE_PRO_CAMPANHACIF + PROPRIEDADES_200108.xlsx . 

 

Causa:  Devolutivas referentes a campanha de cadastro vigente não in iciada. 

Contramedida:  Enviar as devolutivas após a conclusão da elaboração dos portfólios, 

que será realizada em março/2020.  

Os resultados do indicador ñI04 -  Taxa de n«o localizadosò est«o descritos a seguir:  

 

Gráfico 4. Taxa de Não Localizados. Gráfico Mensal. Fonte: P01 -RLD-000 -00_Anexo 4_200108.xlsx.  
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Os resultados do indicador ñI05 -  Cadastro Mariana -  Fase 1 -  n¼mero de entrevistasò 

estão descritos a seguir:  

 
Gráfico 5. Cadastro Mariana ï Fase 1. Gráfico Acumulado. Fonte: P01 -RLD-000 -
00_Quantitativo_P01_PMO_2019_200107.xlsx.  

 
Os resultados e justificativa do desvio para o indicador ñI06 -  Cadastro Mariana -  Fase 

2 -  n¼mero de vistoriasò est«o descritos a seguir: 

 
Gráfico 6. Cadastro Mariana ï Fase 2. Gráfico Acumulado. Fonte: P01-RLD-000 -
00_Quantitativo_P01_PMO_2019_200107.xlsx  
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Causa:  Baixa mobilização de famílias em relação à capacidade instalada. 

Contramedida:  Não se aplica. A Fundação Renova não tem atuação nas  vistorias 

realizadas em Mariana, pois são executadas pela  Assessoria Técnica da Comissão de 

Atingidos de Mariana.  
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PG002 Ressarcimento e Indenização dos Impactados   

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

Objetivo  

Ressarcir pessoas físicas ou jurídicas (neste último caso, apenas micro e pequenas 

empresas) que tenham sofrido danos materiais, lucro cessante e/ou morais, bem 

como perdas referentes às suas atividades econômicas, em consequência direta do 

rompimento da barragem de Fundão, de forma j usta, célere, simples, transparente e 

sem a burocracia e os ônus de uma ação judicial.  
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Marcos do Programa  

 

   

  

Por se tratar de um programa cujas entregas consistem em processos, existem 

diversas ações em andamento cuja conclusão se dará ao longo do ano de 2020, como 

por exemplo, a ñFinaliza­«o das pend°ncias de pagamento de lucro cessante 2018 

(falecidos e agentes p¼blicos)ò, ñFinaliza­«o do Lucro Cessante 2019ò, ñFinaliza­«o dos 

atendimentos e pagamentos das famílias com pendências em todos os escri tórios, 

exceto Mariana (Fase 1)ò, entre outras. A data planejada para o t®rmino do PG002 ® 

31/03/2021.  
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Entregas e fatos relevantes do ano  

 

¶ Atua lmente, para as Campanhas 1, 2,  3 e demais cadastros que ainda não 

tiveram campanha atribuída , o programa possui  29.227 famílias cadastradas. 

Destas, 14.926 ingressaram no programa e 9. 750  atenderam aos critérios de 

elegibilidade e tiveram propostas apresentadas, sendo que 9.56 6 tiveram 

pagamentos realizados . (Fonte: Fluxo Indenizatório_Novo_20191227.xlsx );  

¶ Atualmen te, para a Campanha Mariana, o programa conta com 1.322 famílias 

cadastradas. Sendo que destas, 21 8 tiveram pagamentos realizados (Fontes: 

612_030120.xlsx );  

¶ Em fevereiro/2019, foi iniciado o atendimento aos atingidos para o pagamento 

do lucro cessante, rel ativo ao ano de 2018. Até março/2019, foram realizados 

3.5 81  acordos, com 3.216 indenizações pagas até o dia 1º de abril de 2019 

(relativo a 82,5% dos acordos). Ao longo de 2019, as pendências foram tratadas 

e,  até dezembro/2019, 95% dos acordos foram pago s. Os 5 % restantes são 

relacionados a pendências de acordos por atingidos não localizados e familiares 

de falecidos (Fonte: Relatório final lucro cessante CTOS 2019 04 04 v2.pdf; 

594_03_01.xlsx);  

¶ Em fevereiro/2019, foi iniciado o projeto ñPescador de Fatoò em Regência -  ES. 

Ao longo de 2019, foi dada continuidade ao projeto nos municípios de 

Povoação/ES e Conselheiro Pena/MG. Em dezembro/2019, as devolutivas foram 

concluídas em todas as localidades, e foram iniciados os atendimentos para 

pagamento de indeni zações (Fonte: RMM 42ª CTOS -  Pescador de Fato.pdf);  

¶ No dia 14 de dezembro/2019, foi realizado o acordo junto à Defensoria Pública 

do Espírito Santo para formalizar os resultados do processo de negociação do 
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Grupo de Trabalho Camaroeiros, que discutiu a av aliação e mensuração dos 

danos sofridos pelos pescadores de camarão da Enseada do Suá em Vitória (ES). 

O acordo abrange a indenização às embarcações camaroeiras da Enseada do Suá 

e aos seus proprietários, mestres e tripulantes, denominados de camaroeiros, 

que pescavam na foz do rio Doce (Fonte: Termo de Acordo Camaroeiros ï 1.pdf; 

Termo de Acordo Camaroeiros ï 2.pdf);  

¶ Em dezembro/2019, foi concluído o planejamento do Lucro Cessante referente a 

2019, com atendimentos previstos a partir de 02 de janeiro/2020 e previsão de 

término dos pagamentos até 31 de março/2020.  

 

Desafios  

¶ Definir as Políticas Indenizatórias pendentes;  

¶ Receber os dossiês da empresa Cáritas  Brasileira ï Assessoria Técnica para 

realizar as tratativas em Mariana/MG.  

 

Indicadores/Grandes Números  

Indicadores/Grandes Números em medição  

Os indicadores do PG002 que foram implementados e estão em medição, bem como 

suas respectivas metas, encontram -se apresentados na tabela a seguir:  
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Tabela 1. Indicadores. Fonte: Definição do Programa.  

CÓDIGO  FÓRMULA DE CÁLCULO  UNIDADE DE MEDIDA  META  

I02  
Cadastros indenizados /  

Total de cadastros elegíveis ao programa  
%  80  

I04  

Total de cadastros que aceitaram proposta /  

Total de cadastros com proposta 

apresentada  

%  60  

I06  

Cadastros indenizados /  

Total de cadastros elegíveis à indenização 

que aceitaram as propostas  

%  100  

 

 
Gráfico 2. Taxa de Atendimento Dano Geral (Campanhas 1, 2 e 3 ï dezembro/2019). Gráfico Acumulado. Fonte: Fluxo 
Indenizatório_Novo_20191227.xlsx.  

 

Em outubro/2019, foi realizada uma alteração do status dos cadastrados no 

programa. Passou -se a considerar como ñeleg²veisò as fam²lias que foram analisadas e 

que possuem proposta apresentada. As demais famílias ingressadas estão com status 

ñem an§liseò, exceto as que j§ foram consideradas ineleg²veis ou s«o consideradas 

comunidades tradicionais  ou indígenas. Esta alteração de critério implicou na elevação 

de patamar dos resultados do indicador I02, uma vez que as famílias que estavam 
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com seus processos em análise, por motivo de falta de políticas aplicáveis, foram 

retiradas da composição do valo r do denominador do cálculo deste indicador. Os 

resultados retroativos não foram ajustados.  

 

 
Gráfico 3. Taxa de Adesão Dano Geral (Campanhas 1, 2 e 3 ï dezembro/2019). Gráfico Acumulado. Fonte: Fluxo 
Indenizatório_Novo_20191127. xlsx.  

 

 
Gráfico 4. Taxa de Pagamento Dano Geral (Campanhas 1, 2 e 3 ï dezembro/2019). Gráfico Acumulado  
Fonte: Fluxo Indenizatório_Novo_20191127.xlsx.  
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O indicador ñI06 -  Taxa de Pagamento Dano Geralò apresentou desvio em relação à 

meta em todos os meses de 2019.  Causa:  Descasamento temporal entre a data de 

aceite da proposta e a data da efetivação do pagamento, uma vez que o programa 

tem um prazo de até noventa dias desde a data de aceite para realizar a indenização. 

Contr amedida:  Não há contramedida aplicável.  
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PG003 Proteção e Recuperação da Qualidade de Vida 

dos Povos Indígenas  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

Objetivo  

O programa tem por objetivo implantar as ações reparatórias e compensatórias para 

povos e comunidades tradicionais em acordo com os eventuais impactos identificados 

a partir dos estudos conforme Cláusulas 39 a 45 do Termo de Transação e 

Ajustamento de Conduta (TTAC).  
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Marcos do Programa  
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Entregas e fatos relevantes do ano  

 

Tupiniquim - Guarani e Comboios  

¶ Pagamento do auxílio financeiro às famílias atendidas -  221 famílias na Terra 

Indígena de Comboios (R$ 9.220.835,00 pagos no ano de 2019); 1.122 famílias 

na Terra Indígena de Tupiniquim -Guarani (R$ 26.897.262,00 pagos no ano d e 

2019). (Fonte: P03 -CPR-001 -00_AFE Comboios e Tupiniquim -

Guarani_191231.zip);  

¶ Início dos pagamentos dos novos acordos emergenciais com Tupiniquim -Guarani 

e Comboios. (Fonte: P03 -CPR-000 -00_Início Pagamento Acordo_190111.msg);  

¶ Reunião intercâmaras entre a CT-Saúde, CT -Segurança Hídrica, CT - IPCT e SESAI  

para encaminhamentos sobre as soluções de abastecimento estruturado para as 

Terras Indígenas Tupiniquim -Guarani. (Fonte: P03 -LSP-000 -00_Medidas 

Abastecimento Água TG_190315.pdf);  

¶ Inclusão  de 135 famílias do a cordo Tupiniquim -Guarani . (Fonte: P03 -CPR-000 -

00_Inclusão Famílias_190311.msg);  

¶ Realização de visita técnica de possível fornecedor para construção dos sistemas  

de abastecimento de água no território indígena Tupiniquim -Guarani. (Fonte: 

P03-FOT-000 -00_Visi ta técnica_190628.zip);  

¶ Aprovação do aditivo para 2ª coleta de informações para o Estudo de 

Componente Indígena de Tupiniquim -Guarani e Comboios. (Fonte: P03 -PCO-000 -

00_Pedido Consultoria_190726.pdf);  
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¶ Elaboração de análises laboratoriais das coletas de águ a, sedimentos e 

organismos aquáticos (ictofauna e invertebrados) dos Povos Indígenas 

Tupiniquim -Guarani. (Fonte: P03 -CPR-000 -00_2ª coleta 

Polifônicas_190820.msg);  

¶ Elaboração de análises laboratoriais das coletas de água, sedimentos e 

organismos aquáticos ( ictofauna e invertebrados) dos Povos Indígenas 

Comboios. (Fonte: P03 -CPR-000 -00_2ª coleta Polifônicas_190820.msg);  

¶ Renovação do acordo emergencial Tupiniquim -Guarani. (Fonte: P03 -TCA-000 -

00_Acordo emergencial Tupiniquim -Guarani_191213.pdf);  

¶ Renovação do acordo emergencial Comboios. (Fonte: P03 -TCA-000 -00_Acordo 

emergencial Comboios_191213.pdf);  

¶ A entrega do Estudo da Componente Indígena (ECI) Tupiniquim -Guarani para 

validação e a autorização dos Povos Indígenas de Resplendor para o início dos  

estudos não foram concluídas. Causa:  Em relação ao ECI Tupiniquim -Guarani e 

Comboios, o atraso se deu pelas campanhas de coleta. Em relação aos Povos 

Indígenas de Resplendor, não foi possível obter a aprovação do grupo para os 

estudos. Contramedida:  Elabo rar planos de ação específicos para cada causa 

encon trada com previsão para março/ 2020 (em relação ao ECI Tupiniquim -

Guarani e Comboios, a entrega final acontecerá em janeiro de 2020).  

Resplendor  

¶ Pagamento do auxílio financeiro às famílias atendidas -  130 famílias na Terra 

Indígena de Resplendor (R$ 14.011.920,00 pagos no ano de 2019) . (Fonte: P03 -

CPR-001 -00_AFE Pagamento Resplendor_191231.rar);  
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¶ Distribuição de água para os Povos Indígenas de Resplendor ï 3.000 litros de 

água por 365 dias, t otalizando 1.0 95.000 litros no ano  de 2019. (Fonte: P03 -

RLD-000 -00_LM Relatorio Mensal AE_191231.pdf);  

¶ Distribuição de silagem de milho na Terra Indígena de Resplendor ï 2.880 

toneladas para 100 famílias no ano de 2019. (Fonte: P03 -RLD-000 -00_LM 

Relatorio Mensal AE_191231.pdf);  

¶ Distribuição de sal mineral para bovinos na Terra Indígena de Resplendor ï 90  

toneladas para 100 famílias no ano de 2019. (Fonte: P03 -RLD-000 -00_LM 

Relatorio Mensal AE_191231.pdf);  

¶ Distribuição de ração na Terra Indígena de Resplendo r ï 1.088,6  toneladas para 

108 famílias no ano de 2019. (Fonte: P03 -RLD-000 -00_LM Relatorio Mensal 

AE_191231.pdf);  

¶ Início  da mobilização da empresa que irá executar as obras referentes às 

melhorias nos acessos na Terra Indígena de Resplendor. (Fonte: P03 -EML-000 -

00_Mobilização Resplendor_190211.msg);  

¶ Realização de encontro entre Fundação Renova, Vale S.A e indígenas do grupo 

Atorãn com o objetivo de apresentar os resultados da 2ª fase dos estudos de 

geofísica. (Fonte: P03 -ATA-000 -00_ATORAN 2ª fase geofísica _190218.pdf);  

¶ Contratação de um engenheiro civil da comunidade indígena de Resplendor para 

apresentar aos indígenas a parte técnica da execução dos projetos das obras que 

a Fundação Renova realiza na Terra Indígena de Resplendor. (Fonte: P03 -OFI -

000 -00_Ofi cio Vale Funai Eng. Rafael_190328.pdf);  
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¶ Início das obras estruturantes relacionadas às melhorias nos acessos na Terra 

Indígena de Resplendor. (Fonte: P03 -OFI -000 -00_Oficio Vale Funai Eng. 

Rafael_190328.pdf);  

¶ Conclusão  da repactuação com os Povos Indígenas de Resplendor sobre o acordo 

para construção das cisternas, em 27/05/2019. (Fonte: P03 -ATA-000 -00_Ata de 

reunião dos Acordos Emergenciais com os Indígenas de Resplen_190527.pdf);  

¶ Conclusão do acordo sobre Atendimento Emergencial da Fundação Renova na 

Terra Indígena de Resplendor, em 27/05/2019. (Fonte: P03 -ATA-000 -00_Ata de 

reunião dos Acordos Emergenciais com os Indígenas de Resplen_190527.pdf);  

¶ Conclusão da negociação com novo fornecedor e aprovação do pedido para 

compra e distribuição de água potável e bruta para os Povos Indígenas de 

Resplendor.  (Fonte: P03 -PCO-000 -00_Distribuição água bruta e Potável 

Resplendor_190517.pdf);  

¶ Atendimento à D eliberação 335 -  I tem 2, que conferia prazo de cinco (05) dias 

para que a Fun dação Renova buscasse a documentação de identificação 

individual das sete (07) famílias da Comunidade Indígena de Resplendor. (Fonte: 

P03-CPR-001 -00_Documentos famílias de Resplendor_191106.rar);  

¶ A revisão da definição do programa e a construção coletiva p ara identificação da 

matriz de danos e processo indenizatório não foram concluídas. Causa:  O Comitê 

Interfederativo (CIF) desconsiderou a metodologia inicial apresentada pela 

Fundação Renova de definição dos programas,  publicando a D eliberação 302, 

determi nando reunião entre Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), Renova e 

Câmaras Técnicas para a definição da metodologia de revisão dos programas. 

Contramedidas:  Acordar um cronograma para execução de três (03) oficinas 

por grupo tradicional. Concluir o proc esso de revisão do documento de definição 
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dos programas junto aos demais agentes envolvidos, com pr evisão de término 

para março/ 2020;  

¶ A implementação de ações estruturantes como estratégia de saída das ações 

emergenciais nas comunidades indígenas não foi c oncluída. Causa:  Como os 

estudos de impacto não foram finalizados, também não foram definidas as 

medidas estruturantes de reparação para os territórios indígenas. 

Contramedida:  Formalizar datas das entregas do ECI e do Plano Básico 

Ambiental (PBA) e propor  ações estruturantes para o programa, com previsão de  

validação em março/ 2020, por meio da entrega do PBA. Sua execução será 

iniciada assim que validadas/aprovadas;  

¶ A execução de (i) ações para fortalecimento da saúde indígena, o início da 

execução de (ii)  projetos voltados à tradicionalidade e (iii) ações de recuperação 

e proteção ambiental, e desenvolvimento sustentável dos territórios impactados 

a partir da retomada das atividades econômicas não foram concluídos. Causa:  

Aguarda -se o detalhamento do plano  básico ambiental que determinará os 

projetos nas áreas de tradicionalidade, recuperação e proteção ambiental, 

desenvolvimento sustentável e economia. Contramedida:  Monitorar a 

elaboração do plano básico ambiental, cujo prazo é previsto para março/ 2020.  
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Desafios  

 

¶ Realizar acordo sobre Processo Transitório da Fundação Renova na Terra 

Indígena de Resplendor;  

¶ Desenvolver política indenizatória específica para povos indígenas;  

¶ Finalização do Estudo de Componente Indígena Tupiniquim -Guarani;  

¶ Elaboração do Plano Básico Ambiental Tupiniquim -Guarani, relacionando 

impactos a medidas.  

 

Indicadores/Grandes Números  

Indicadores/Grandes Números em revisão:  

Os indicadores inicialmente propostos para medição no ano de 2019 estão em 

processo de revisão, d e acordo com as atualizações realizadas no escopo do programa 

ao longo de 2019. Portanto, novos indicadores estão sendo estabelecidos, com 

pre visão de conclusão para abril/ 2020.  
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PG004 Proteção e Recuperação da Qualidade de Vida 

de Outros Povos e Comun idades Tradicionais  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

Objetivo  

O programa tem por objetivo implantar as ações reparatórias e compensatórias para 

povos e comunidades tradicionais em acordo com os eventuais impactos identificados 

a partir dos estudos realizados.  
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Marcos do Programa  
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Entregas e fatos relevantes do ano  

 

Quilombolas  

¶ Pagamento do Auxílio Financeiro Emergencial às famílias elegíveis de Degredo -  

17 8 famílias da Comunidade Quilombola de Degredo (R$ 3.951.170,49  pagos no 

ano de 2019). (Fonte: P04 -AFE-001 -00_Evidência AFE_191231.zip);  

¶ Continuidade das coletas de água nos poços artesianos dos moradores da 

Comunidade Remanescente Quilombola de Degredo par a análise na portaria de 

consolidação nº 5. (Fonte: P04 -RLT-000 -00_Relatorio Agua 

Degredo_190131.zip);  

¶ Realização de reunião intercâmaras em Linhares que teve como objetivo debater 

ações estruturantes e compensatórias de abastecimento de água para a 

Comunidade Remanescente de Quilombo (CRQ) do Degredo. (Fonte: P04 -LSP-

000 -00_Medidas Abastecimento Água Degredo_190130.pdf);  

¶ Encaminhamento para a Câmara Técnica de Povos Indígenas e Comunidades 

Tradicionais (CT - IPCT) dos dados brutos das análises da água captada nos poços 

utilizados para abastecimento da população em Degredo. (Fonte: P04 -EML-000 -

00_Laudos Poços Degredo_190201.msg);  

¶ Finalização do produto revisado do Estudo da Componente Quilombola (ECQ) da 

comunidade de Degredo pela consultoria independent e. (Fonte: P04 -EDT-000 -

00_RptFinalECQDegredo_190228.pdf);  
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¶ Realização de consulta pública e aprovação, com emendas, do Plano Básico 

Ambiental para a Comunidade Remanescente Quilombola (CRQ) do Degredo. 

(Fonte: P04 -ATA-000 -00_Consulta PBAQ_190223.pdf);  

¶ Exibi­«o do document§rio ñEu sou Degredoò gravado no dia da a­«o cultural de 

Degredo. (Fonte: P04 -EML-000 -00_Documentário Eu Sou 

Degredo_190228.msg);  

¶ Realização do pagamento de dependentes dos 05 (cinco) titulares encaminhados 

no mês de fevereiro. Também foi re alizado o pagamento retroativo de (01) um 

titular regularizado. (Fonte: P04 -CPR-000 -00_Degredo Pagamento_190331.zip);  

¶ Conclusão do planejamento do Processo Participativo da Comunidade de Degredo 

na revisão do escopo do Programa. Foram definidos grupos de t rabalho para 

cada fase desta revisão. (Fonte: P04 -EML-000 -00_Agenda Definição 

Programa_190531.pdf);  

¶ Recebimento e distribuição para as demais áreas do relatório final do estudo 

complementar de Degredo. (Fonte: P04 -EML-000 -00_Evidência distribuição 

relatóri o ECQ_190612.eml);  

¶ Aumento da distribuição de Água Mineral para a Comunidade de Degredo ï de 5 

para 15 Litros por pessoa por dia. (Fonte: P04 -RLA-000 -00_Relatório Entrega de 

Água Degredo_190731.pdf);  

¶ Atendimento da Deliberação 161 ï Item 2: Determina que a Fundação Renova 

efetive o pagamento, em julho/2018, do retroativo do auxílio emergencial em 

parcela única a todas as famílias beneficiárias do auxílio emergencial na CRQ -

Degredo. O pagamento foi efetivado em agosto/2019. (Fonte: P04 -CPR-000 -

00_Pagamento Retroativo AFE_190831.msg);  
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¶ Aprovação do aditivo para realização do detalhamento do Plano Básico Ambiental 

(PBA) para comunidade de Degredo. (Fonte: P04 -CPR-000 -

00_PedidoH&P_190831.pdf);  

¶ Emissão do projeto conceitual do sistema de abastecimen to de água de Degredo. 

(Fonte: P04 -CPR-000 -00_Projeto Conceitual Degredo_190831.rar);  

¶ Reunião com instituições públicas e Comissão de Moradores de Degredo para 

apresentação e aprovação do projeto conceitual do sistema de abastecimento de 

água. (Fonte: P04 -CPR-000 -00_Fotos Reunião Degredo_190831.rar);  

¶ Continuidade dos registros dos pontos de coleta de água para o estudo 

hidrogeológico da Bacia do Rio Doce e zona costeira de Degredo. (Fonte: P04 -

CPR-000 -00_RDO Continuidade Registro Ponto_190831.rar);  

¶ Conclusã o da atualização do prazo da Deliberação 281, que determina o 

encaminhamento do cronograma de execução do Plano Básico Ambiental 

Quilombola (PBAQ) à CT - IPCT em até 120 dias, já devidamente acompanhado 

dos Planos de Ação e de Negócios e da versão final do P BAQ. A comunidade 

aceitou a dilatação de prazo, com apresentação do plano ocorrida em 

novembro/2019. (Fonte: P04 -PCG-000 -00_Gestão Claus Delib Notif Ofic 

SETEMBRO ref.AGOSTO_190831.xlsx);  

¶ Finalização do detalhamento do Plano Básico Ambiental Quilombola de Degredo 

pela consultoria. (Fonte: P04 -EDT-001 -00_PBAQ Degredo_191115.pdf);  

¶ Atendimento da Deliberação 281 -  Item 3, que determina o encaminhamento da 

versão final do Plano Básico Ambiental Quilombola (PBAQ), do cronograma e dos 

Planos de Ação e de Negócios  à Câmara Técnica de Indígenas e Povos de 
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Comunidades Tradicionais (CT - IPCT) em até 120 dias. (Fonte: P04 -OFI-001 -

00_OFI.NII.112019.8364_PBAQ_Deliberação 281_191114.pdf);  

¶ Manifestação da Fundação Renova sobre o Plano Básico Ambiental Quilombola -  

Plano de Ação e Negócios -  entregue pela consultoria. (Fonte: P04 -OFI-000 -

00_OFI.NII. 112019.8364 -02 -  Entrega de PBAQ_191216.pdf);  

¶ A implementação de ações estruturantes como estratégia de saída das ações 

emergenciais na Comunidade Remanescente de Quilombo de Degr edo não foi 

concluída. Causa:  O Plano Básico Ambiental Quilombola (PBAQ) foi entregue 

pela consultoria no dia 15/11/19 sem a validação da comunidade e há 

necessidade de uma série de diálogos institucionais e com a comunidade para 

validar o projeto conceitu al do Sistema de Abastecimento de Água. 

Contramedida:  Validar com a comunidade o PBAQ em janeiro/2020.  

Faiscadores  

¶ Início das oficinas de direitos de Povos e Comunidades Tradicionais nos 

municípios de Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado sob a responsabilidade do 

Estudo de Mapeamento de Comunidades Tradicionais. Foram, também, 

realizadas reuniões com as assessorias técnicas de Mariana e Barra Longa para a 

definição das próximas oficinas e direitos com os povos tradicionais dessas 

localidades. (F onte: P04 -RLT-000 -00_1° Relatório trimestral -  

Mapeamento_190131.pdf);  

¶ Realização de reuniões com as comissões de atingidos dos municípios de Rio 

Doce e Santa Cruz do Escalvado com objetivo de apresentar o posicionamento da 

Fundação Renova sobre os trabalh os de auto reconhecimento realizados no ano 
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de 2018 pelas comissões. (Fonte: P04 -OFI -000 -00_Processo Auto 

Reconhecimento_190116.pdf);  

¶ Realização das oficinas de Direitos de Povos e Comunidades Tradicionais no 

município de Ponte Nova (Xopotó). (Fonte: P04 -RLT-000 -00_ Relatório Trimestral 

final 1.0_190430.pdf);  

¶ Realização de oficina de direito de Povos e Comunidades Tradicionais no 

município de Barra Longa pela equipe independente da Fundação de 

Desenvolvimento da Pesquisa (FUNDEP), responsável pelo estudo de  

Mapeamento de Comunidades Tradicionais . (Fonte: P04 -RLT-000 -00_Relatório 

Trimestral final 1.0_190430.pdf);  

¶ Emissão do relatório do terceiro ciclo de atividades do Estudo de Mapeamento de 

Outras Comunidades Tradicionais. (Fonte: P04 -CPR-000 -00_3º Relatório  

Mapeamento_190731.pdf);  

¶ O mapeamento das comunidades tradicionais não foi concluído. Causa:  Quando 

foi feito o planejamento em 2018, o escopo de trabalho era menor do que 

efetivamente foi identificado em 2019. Contramedida:  Renegociar os prazos 

com a cons ultoria e monitorar a elaboração, com prazo para junho/2020;  

¶ A revisão da definição do programa e a construção coletiva para identificação da 

matriz de danos e processo indenizatório não foi concluída. Causa:  O Comitê 

Interfederativo (CIF) desconsiderou a metodologia inicial apresentada pela FR de 

definição dos programas publicando a Deliberação 302, determinando reunião 

entre Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), Renova e Câmaras Técnicas para 

a definição da metodologia de revisão dos programas. Contram edida:  Acordar 

um cronograma para execução de 3 oficinas por grupo tradicional. Concluir o 
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processo de revisão do escopo do programa junto aos demais agentes envolvidos 

com previsão de término para julho/2020;  

¶ A execução de (i) ações para fortalecimento da  saúde dos povos tradicionais, o 

início da execução de (ii) projetos voltados à tradicionalidade e (iii) ações de 

recuperação e proteção ambiental, e desenvolvimento sustentável dos territórios 

impactados a partir da retomada das atividades econômicas não foi concluída. 

Causa:  Aguarda -se a validação dos planos de ação e de negócios do PBAQ que 

determinará os projetos nas áreas de tradicionalidade, recuperação e proteção 

ambiental, desenvolvimento sustentável e economia. Contramedida:  Avaliar e 

apresentar os  planos para a comunidade em janeiro/2020.  

 

Desafios  

¶ Construir plano de trabalho para definição do processo de indenização da 

Comunidade Remanescente Quilombola de Degredo em conjunto com a área de 

Políticas de indenização e Curadoria de Impactos;  

¶ Finalizar a etapa de Levantamento de Campo do Estudo Hidrogeológico da Bacia 

do Rio Doce e zona costeira, relacionada à avaliação da qualidade da água na 

Comunidade de Degredo;  

¶ Implementar o Plano Básico Ambiental Quilombola na Comunidade 

Remanescente Quilombola de Degredo.  

 

Indicadores/Grandes Números  
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Os indicadores inicialmente propostos para medição no ano de 2019 estão em 

processo de revisão, de acordo com as atualizações realizadas no escopo do programa 

ao longo de 2019. Portanto, novo s indicadores estão sendo estabelecidos, com 

previsão de conclusão para abril/2020.  

 

Fotos  

 

 
Foto relacionada à:  Entrega de água em Degredo ï outubro/2019  
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Foto relacionada à:  Entrega de água em Degredo ï outubro/2019  

  

 

 
Foto relacionada à:  Entrega de água em Degredo ï outubro/2019  
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Foto relacionada à:  Entrega de água em Degredo ï outubro/2019  

  

 

 

Foto relacionada à:  Perfuração de poços na comunidade de Degredo ï 
novembro/2019  
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Foto relacionada à:  Perfuração de poços na comunidade de Degredo ï 
novembro/2019  

  

 

 
Foto relacionada à:  Perfuração de poços na comunidade de Degredo ï 
novembro/2019  
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PG005 Programa de Proteção Social  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

Objetivo  

Promover a proteção social, por meio de ações socioassistenciais, incluindo atividades 

socioculturais e apoio psicossoci al, acompanhando as famílias e os indivíduos 

impactados pelo rompimento, priorizando os impactados com deslocamento físico.  
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Marcos do Programa  
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Entregas e fatos relevantes do ano  

¶ Início do planejamento anual das ações do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para idosos, crianças, adolescentes e 

familiares, em conjunto com o programa de Reassentamento e Secretaria de 

Desenvolvimento Social e Cidadania (SEDESC) de Mariana . (Fonte: P05 -LSP-001 -

00_Plan SCFV_190131.p df);  

¶ Elaboração e entrega da m inuta do Modelo Conceitual do Programa de Proteção 

Social. Conforme encaminhamento da 30ª Câmara Técnica de Organização Social 

(CTOS), baseado no novo conceito do programa, que foi defendido no Workshop 

com diretoria e mantene doras, em dezembro/ 2018 . (Fonte: P05 -PNT-002 -

00_Modelo conceitual PG05_190131.pdf; P05 -EML-001 -00_Email mod 

conceitual_181220.pdf);  

¶ Apoio à realização do projeto RECRIAVIDA, no Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) do município de Mariana, para idosos e seus 

familiares . (Fonte: P05 -ATA-001 -00_Reunião RECRIAVIDA_190115.pdf);  

¶ Elaboração de resposta ao parecer n° 01/2019 da Câmara Técnica de 

Organização Social (CTOS), referente ao Modelo Conceitual de Proteção Social . 

(Fonte: P05 -OFI -002 -00_Resposta parecer 012019 CTOS_190204.pdf);  

¶ Realização de capacitação para os operadores da Assistência Social de Mariana, 

nos dias 19 e 20 de março, com a temática de vigilância socioassistencial, 

conforme solicitação do município . (Fonte: P05 -LSP-001 -01_Lista 

capacitação_190320.pdf; P05 -LSP-001 -02_Lista capacitação_190319.pdf);  

¶ Elaboração da minuta do Plano de Reparação em Proteção Social do município de 

Barra Longa/MG . (Fonte: P05 -MIN -001 -00_Minuta Plano Barra 
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Longa_190301.pdf; P05 -EML-003 -

00_Envi oMinutaPlanoBarraLonga_190301.pdf);  

¶ Elaboração de parecer em resposta à Nota técnica n° 33/2019 da Câmara 

Técnica de Organização Social (CTOS), referente ao escopo, definição e 

resultados do Programa de Proteção Social .  (Fonte: P05 -OFI-003 -00_Análise de 

Minuta NT33_190430.pdf);  

¶ Assinatura do Acordo Judicial da Ação Civil Pública (ACP) de Mariana, referente 

às atividades a serem desenvolvidas no município pelo programa de Proteção 

Social .  (Fonte: P05 -RMS-001 -00 -ACP Mariana_190507.pdf);  

¶ Aluguel e entrega do e spaço de atendimento para o Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social (CREAS) de Mariana ao município . (Fonte: 

P05-RMS-001 -00 -Termo de Entrega Imóvel CREAS_190507.pdf);  

¶ Aquisição e entrega de mobiliário e equipamentos para implementação do C entro 

de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) de Mariana, conforme 

item do Acordo Judicial da Ação Civil pública (ACP) de Mariana . (Fonte: P05 -

RMS-001 -00 -Termo de Entrega Móveis CREAS_190507.pdf);  

¶ Entrega de mobiliário e equipamentos par a implementação do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos de Santo Antônio, município de 

Mariana, conforme item do Acordo Judicial da Ação Civil pública (ACP) de 

Mariana . (Fonte: P05 -RMS-001 -00 -Termo de Entrega Móveis SCFV_190516.pdf);  

¶ Entrega  dos veículos locados à Secretaria de Saúde de Mariana para atendimento 

ao Município, conforme item do Acordo Judicial da Ação Civil pública (ACP) de 

Mariana . (Fonte: P14 -RMS-001 -02 -TERMOENTREGAVEICULOS_190530.pdf);  
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¶ Encaminhamento da Definição revisada do Programa de Proteção Social da 

Fundação Renova para a Câmara Técnica de Organização Social (CTOS) e o 

Comitê Interfederativo (CIF), de acordo com a Deliberação CIF nº 278, de 23 de 

abril de 2019 . (Fonte: P05 -OFI -001 -00_NII.042019.6246_190523.pdf);  

¶ Segundo módulo da Oficina de Capacitação dos operadores da Proteção Social 

concluído no município de Mariana . (Fonte: P05 -ATA-001 -

01_CapacitacaoOperadoresPS_190603.pdf, P05 -ATA-001 -  

01_CapacitacaoOperadoresPS_190604.pdf);  

¶ Reunião com municípios para elaboração con junta dos planos de trabalho 

(Aimorés, Alpercata, Belo Oriente, Bugre, Conselheiro Pena, Córrego Novo, 

Galil®ia, Governador Valadares, Ipatinga, Itueta, Naque, Periquito, Pingo DôĆgua, 

Raul Soares, Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado, Santana do Paraíso, São  

Domingos do Prata, São José do Goiabal, São Pedro dos Ferros, Sem Peixe, 

Sobrália, Aracruz, Baixo Guandu, Colatina, Conceição da Barra, Fundão, 

Linhares, Marilândia, São Mateus, Serra, Sooretama) . (Fonte: Visita aos 

Municípios ï Evidências);  

¶ Definição do Programa de Proteção Social apresentada na reunião mensal da 

Câmara Técnica de Organização Social (CTOS) (o documento foi enviado para a 

CTOS em 23/05/2019) . (Fonte: P05 -RMS-001 -  01 -

Minuta_NT_CTOS_190711.pdf; P05 -RMS-001 -01 -Definição_Programa 

_190523.pdf);  

¶ Processo de suprimentos para implementação de brinquedoteca no município de 

Barra Longa concluído . (Fonte: P05 -RMS-001 -01 -

Suprimentos_Brinquedoteca_BarraLonga_190725.pdf);  
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¶ Processo de suprimentos para aquisição de mobiliário e equipamentos para CRAS 

de Barra Longa concluído . (Fonte: CRAS ï Barra Longa -  Evidências);  

¶ Oficina do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) realizada 

no município de Mariana, mobilizando 40 idosos e 23 familiares . (Fonte: P05 -

RMS-001 -01 -  SCFV_Mariana_190718.jp eg; P05 -RMS-002 -01 -

SCFV_Mariana_190718.jpeg);  

¶ Brinquedotecas implementadas e entregues para o município de Mariana . (Fonte: 

P05-RMS-001 -01 -Termos de entrega assinado_190802.pdf);  

¶ Concluída a contratação das equipes de território que atuarão apoiando na 

execução das medidas mitigatórias (apoio à Proteção Social e Saúde), junto aos 

municípios atingidos . (Fonte: SUP -PC-000 -01_4900000054_190827.pdf);  

¶ Entrega dos Insumos ao Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV) para realização  de evento em comemoração ao dia internacional do Idoso 

no município de Mariana, em acordo com a Secretaria de Desenvolvimento Social 

e Cidadania (SEDESC) . (Fonte: PG05_Entrega_Insumos_01_191004.pdf; 

PG05_Entrega_Insumos_02_191004.pdf);  

¶ Encerramento do con trato emergencial de disponibilização de veículos para 

atendimento à Mariana e entrega de veículos ao município através da nova 

contratação realizada . (Fonte: Veículos Mariana ï Evidências);  

¶ Conclusão da mobilização das equipes dedicadas para apoio na exec ução de 

medidas mitigatórias, de acordo com o Plano de Reparação dos municípios da 

Calha do Rio Doce. Treinamentos introdutórios marcaram o início da execução 

das atividades . (Fonte:  Equipes Dedicadas -  Evidências);  
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¶ Conclusão da agenda de trabalho para ali nhamento e início da elaboração dos 

planos de ação integrados entre o Programa de Proteção Social e as áreas de 

Cadastro, Pesca, Uso Sustentável da Terra e Economia e Inovação da Fundação 

Renova . (Fonte: Planos Integrados -  Evidências);  

¶ Adequação dos Plano s de Reparação em Proteção Social dos municípios da Calha 

do Rio Doce, junto aos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo (Planos 

estaduais com ações nos municípios) . (Fonte: P05 -OFI-001 -00_Ofício adequação 

dos planos_191107.pdf; P05 -RQR-001 -00_Report adeq uação dos 

planos_191107.pdf);  

¶ Envio do documento de definição do programa de Proteção Social revisado pela 

equipe do Programa para o Comitê Interfederativo (CIF) . (Fonte: Definição do 

PPS -  Evidências);  

¶ Envio da proposta de modelo contratual para contrataç ão de suplementação de 

mão de obra (Recursos Humanos) junto aos municípios da Calha do Rio Doce e 

órgãos públicos envolvidos comprometidos com Lei de Responsabilidade Fiscal 

(LRF) . (Fonte: Ofícios Municípios -  Evidências );  

¶ Finalização do primeiro aditivo d o contrato para suplementação de mão de obra 

nos municípios de Mariana e Barra Longa pelo fornecedor Contexto e conclusão 

do processo de novo aditamento deste contrato . (Fonte: P05 -CON-001 -

02_Aditivo Contexto_191220.pdf);  

¶ Finalização do contrato com o forn ecedor responsável e conclusão da realização 

das oficinas de educa­«o financeira (ñPapo de Valorò) no estado do Esp²rito 

Santo . (Fonte: P05 -CON-001 -00_Educ. fin. rev02_191231.pdf; P05 -REL-001 -

00_Ed. Fin. ES_191231.pdf);  
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¶ Envio das minutas dos Termos de Coop eração aos municípios da Calha do Rio 

Doce, a serem firmadas entre os municípios e a Fundação Renova para 

implementação de ações de apoio ao SUAS (Sistema Único de Assistência 

Social), para avaliação dos jurídicos municipais e estaduais . (Fonte: Envio aos 

Municípios -  Evidências);  

¶ Pactuação, execução e monitoramento dos planos municipais de reparação em 

Proteção Social, que estavam previstos para 2019, não foram concluídos. A 

revisão dos planos foi realizada junto aos municípios , e a execução do Plano para 

Mariana e Barra Longa foi iniciada. Para os demais municípios, o termo jurídico 

encontra -se em processo de atualização para assinatura. Causa:  Termos 

Jurídicos entre municípios e Fundação Renova não as sinados até o mês de 

outubro/ 2019, devido à necessidade  de readequação do modelo de contratação 

de Recursos Humanos e outras atividades por parte dos demais municípios da 

Calha. Contramedida:  Concluir a readequação da minuta padrão para o termo 

jurídico a ser assinado entre a Fundação Renova e os municípios. A  minuta foi 

elaborada, ajustada conforme considerações do comitê legal e encontra -se em 

fase de atualização para início das assinaturas. Concluir a elaboração do edital de 

contratação de entidade social para os municípios que não podem receber 

recursos fin anceiros para suplementação de RH.  

¶ Pactuação, execução e monitoramento dos planos estaduais de reparação em 

Proteção Social que estavam previstos para 2019, não foram concluídos. Os 

planos foram revisados junto aos estados e a execução do plano para o esta do 

de Minas Gerais (municípios de Mariana e Barra Longa) foi iniciada. Para os 

demais municípios do estado de Minas Gerais e Espírito Santo, o termo jurídico 

encontra -se em processo de assinatura. Causa: Termos Jurídicos entre Estados 

e Fundação não as sina dos até o mês de outubro/ 2019 devido à necessidade de 

readequação do modelo de contratação de RH. Contramedida:  Realizar ajustes 
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necessários a partir do parecer emitido pelos estados (Minas Gerais/Espírito 

Santo) e assinar os termos já aprovados pelo comit ê legal.  

¶ A capacitação dos Operadores de Proteção Social, prevista para 2019, não foi 

concluída. Foram realizadas capacitações nos municípios de Mariana e Barra 

Longa. Para os demais municípios, foram abertas Requisições Técnicas (RTs) por 

estado (Minas G erais/Espírito Santo), para contratação de instituição que 

realizará a Capacitação dos Operadores de Proteção Social prevista. Causa: Para 

o município de Mariana, foi solicitada reprogramação de capacitação para o ano 

de 2020 devido à contratação de nova equipe pelo município. Para os demais 

municípios, houve atraso no processo de contratação das instituições para 

ministrar a capacitação  no ano de 2019 devido à falta de proponentes. 

Contramedida:  Readequar o texto das RTs, para facilitar o interesse dos 

proponentes em apresentar propostas técnicas para capacitação e acordar junto 

ao município de Mariana, nova agenda para a capacitação e a ditar contrato junto 

ao fornecedor responsável.  

¶ A realização das oficinas de educação financeira, que estava prevista para 2019, 

não foi concluída. Causa:  Atraso no início da execução das oficinas de educação 

financeira no estado de Minas Gerais. Nova dat a progra mada para o final de 

outubro/ 2020. Contramedida: Aditar contrato com a instituição responsável 

pela realização das oficinas para o ano de 2020.  

 

Desafios  

¶ Otimização das estratégias que visem garantir a priorização da atenção aos 

atingidos vulneráve is junto aos demais programas da Fundação Renova. Tais 
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ações devem primar, essencialmente, para que os efeitos e ações dos demais 

programas da Fundação Renova e do poder público se tornem tangíveis, 

prioritariamente às famílias impactadas em situação de vu lnerabilidade social;  

¶ Alinhamento das expectativas do poder público frente às atribuições 

estabelecidas no processo de reparação previstas no Programa de Proteção 

Social;  

¶ Aprova­«o do documento de ñDefini­«o do Programaò da Prote­«o Social junto ao 

Comitê Interfederativo (CIF);  

¶ Alinhamento das ações dos Planos Estaduais de Proteção Social com as 

Secretarias de Estado de Minas Gerais e Espírito Santo e das ações dos Planos d e 

trabalho municipais do programa de Proteção Social junto aos municípios da 

Calha do Rio Doce;  

¶ Celeridade na oferta de serviços por parte do poder público a partir da efetivação 

da parceria com a Fundação Renova para o fortalecimento da Política de 

Assist ência Social local.  

 

Indicadores/Grandes Números  

Indicadores/Grandes Números em revisão:  

Os indicadores previstos para medição no ano de 2019 foram revisados, portanto não 

existem dados de medição para aqueles mencionados no relatório de planejamento 

2019 (I01 -  Capacitação de profissionais da gestão municipal; I02 -  Capacitação de 

técnicos po r equipamento público de assistência social; I03 -  Acompanhamento de 
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famílias impactadas com deslocamento físico; I04 -  Bem -estar subjetivo e psicológico 

das famílias impactadas com deslocamento físico; I05 -  Inclusão de membro de 

família vulnerável impact ada nos programas de retomada das atividades econômicas 

da Fundação Renova).  

As medições dos indicadores abaixo ainda não foram iniciadas, por estarem em fase 

de implantação, após revisão da definição do programa ocorrida em outubro de 2019 

(Fonte: P05-DFP-001 -00_Escopo PPS Revisão final_191121.pdf) . 

Tabela 1. Indicadores. Fonte: Definição do Programa.  

CÓDIGO  DESCRIÇÃO  
PREVISÃO DE 

INÍCIO  

I01  % de Indivíduos vulneráveis com a rota de reparação concluída pelos 
programas da Fundação Renova  

04/2020  

I02  % de Municípios elegíveis com o plano de reparação pactuado 
implantado  

04/2020  

I03  % de Municípios elegíveis que receberam insumos para otimizar o 
sistema de Proteção Social (CRAS e CREAS)  

04/2020  

I04  % de Municípios com ao menos um técnico de cada equipamento 
público (CRAS e/ou CREAS) das localidades atingidas capacitados  

04/2020  

I05  % de Indivíduos vulneráveis identificados e encaminhados para 
priorização junto aos demais programas da FR  

04/2020  

I06  % de Famílias com deslocamento físico assistidas pela Fundação 
Renova. De acordo com o prazo acordado (Mariana, Barra Longa, 
Sooretama e Linhares).  

04/2020  

I07  
% de Territórios com equipes dedicadas implantadas  

04/2020  
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Fotos  

 

 

 

Foto relacionada à:  Oficina de Educação Financeira ï Projeto Papo 
Valor -  Colatina/ES ï março/2019.  
 

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Móveis entregues no CREAS de Mariana. Foto tirada pela 
equipe técnica ï abril/2019.  
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Foto relacionada à:  Móveis entregues no CREAS de Mariana. Foto tirada pela 
equipe técnica ï abril/2019.  

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Entrega de Móveis e Equipamentos para o SCFV ï 
maio/2019.  
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Foto relacionada à:  Entrega de Móveis e Equipamentos para o SCFV ï 
maio/2019.  

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Planejamento do SCFV ï maio/2019.   

 



 

80  
 

 

 
Foto relacionada à:  Entrega de veículos ao município de Mariana ï 
maio/2019.  

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Apresentação do plano de trabalho em Linhares/ES -  
junho/2019.  
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Foto relacionada à:  Apresentação do plano de trabalho em Fundão/ES ï 
junho/2019.  

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Apresentação do plano de trabalho de Colatina/ES ï 
junho/2019 . 
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Foto relacionada à:  Apresentação do plano de trabalho de Galiléia/MG ï 
junho/2019.  

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos -  
Mariana -  julho/2019.  
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Foto relacionada à:  Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos -  
Mariana -  julho/2019.  

 

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Brinquedoteca do CRAS Colinas -  Mariana -  agosto/2019.   
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Foto relacionada à:  Brinquedoteca do CRAS Cabanas -  Mariana - 
agosto/2019.  

 

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Introdutório para conclusão da mobilização das equipes 

dedicadas e início da atuação em Mariana e Alto Rio Doce ï outubro/2019.   
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Foto relacionada à:  Introdutório para conclusão da mobilização das equipes 
dedicadas e início da atuação na Calha do Rio Doce ï outubro/2019.   

 

 

 
Foto relacionada à:  Introdutório para conclusão da mobilização das equipes 
dedicadas e início da atuação na Calha do Rio Doce ï outubro/2019.   

 



 

86  
 

 

 
Foto relacionada à:  Introdutório para conclusão da mobilização das equipes 
dedicadas e início da atuação na Foz do Rio Doce ï outubro/2019.   
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PG006 Comunicação, Participação, Diálogo e 

Controle Social  

 

Eixo Pessoas e Comunidades  

Objetivo  

(i) Assegurar canais de integração, diálogo e relacionamento contínuo com a 

população impactada e demais públicos interessados, zelando sempre pela 

transparência e integridade, junto a todos os grupos e territórios de atuação da 

Fundação Renova. (ii) Garantir acesso à informação ampla, transparente, acessível e 

contínua a todos os interessados, de modo a favorecer a participação esclarecida da 

sociedade nos processos de reparação e compensação. (iii) Apoiar os demais 

programas da Fundação Renova no que tange à promoção de participação social e 

comunicação no desenvolvimento e implementação dos projetos socioeconômicos e 

socioambientais previstos no TTAC. Vale destacar o caráter transversal que este 

Programa se propõe a ter, frente aos demais programas previstos no Termo de 

Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC). Sua transversalidade visa a garantir, 

por meio de ações de diálogo, participação, comunicação e controle social, que as 

iniciativas de reparação e compensação executadas pela Fundação sejam 

convergente s com as expectativas e necessidades das comunidades atingidas. Cabe 

ressaltar ainda o caráter multidisciplinar do Programa. Seus processos dividem -se em 

quatro pilares -  Comunicação, Participação e Diálogo Social, Canais de 

Relacionamento e Ouvidoria ï qu e devem atuar de forma integrada e com foco no 

atingido, sob uma perspectiva territorial.  
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Marcos do Programa  

 

 

 

Nota:  O programa de Comunicação, Participação, Diálogo e Controle Social trata -se 

de um processo em andamento, com previsão de encerramento em 19/03/2036.  
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DIÁLOGO  

Entregas e fatos relevantes do ano  

Mariana  

¶ Realização da primeira reunião do Grupo de Trabalho Interdisciplinar de Moradia 

da Zona Rural. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Ata reunião GT_190117.zip);  

¶ Realização de três rodas de conversas, em Paracatu de Baixo, para discussão e 

detalhamento dos projeto s de paisagismo, pavimentação, abastecimento de água 

e tratamento de esgoto da comunidade, cujos resultados foram apresentados no 

dia 28/02/2019, com metodologia e prazo previamente acordados em reuniões 

do Grupo de Trabalho. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Rodas c onversa Paracatu de 

Baixo_190207.zip);  

¶ Acontecimento de viv°ncias ñVimVerò junto ¨ comunidade de Paracatu de Baixo, 

voltadas à troca de experiências e construção de propostas para retomada de 

atividades produtivas, e a assembleia de devolutiva e votação do s projetos 

paisagísticos e de pavimentação do reassentamento coletivo, cuja metodologia 

foi construída previamente junto ao Grupo de Trabalho da comunidade. (Fonte: 

P06-ATA-000 -00 -VimVer Paracatu de Baixo_190326.pdf);  

¶ Reuniões do Grupo de Trabalho junto à comunidade de Paracatu de Baixo para 

apresentação da proposta de cronograma e metodologia para desenhos 

arquitetônicos das casas e projetos dos equipamentos públicos do 

reassentamento coletivo, atualização do status do processo de licenciamento 

ambiental e  urbanístico do terreno anfitrião, entre outras pautas, bem como 

dado sequência às etapas iniciais de elaboração do projeto arquitetônico das 

casas junto às famílias. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Atas Reunião GT_190426.zip);  
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¶ Apresentação do Plano de Manejo de Re jeitos e estudos sobre a contaminação 

das áreas atingidas e realização de devolutivas sobre a qualidade da água do 

poço artesiano em Ponte do Gama. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Plano de Manejo de 

Rejeitos_190515.zip);  

¶ Realização de oficina sobre reassentamento c oletivo de Bento Rodrigues e as 

alternativas de construção da estação de tratamento de esgoto (ETE), bem como 

visita de integrantes da ñComiss«o de Atingidosò local ¨s obras do 

reassentamento coletivo. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Oficina ETE_190629.zip);  

¶ Realiz ação de reunião com o Grupo de Trabalho de Bento Rodrigues para 

apresentação do projeto de reforma do oratório de Nossa Senhora da Aparecida. 

A Equipe de Diálogo Social atuou na mobilização para o evento inaugural da 

construção das casas do reassentamento de Bento Rodrigues e da infraestrutura 

do reassentamento de Paracatu de Baixo. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -GT Bento 

Rodrigues_190731.zip);  

¶ Reunião com a comunidade para apresentação de possibilidades de reparação 

das atividades econômicas no reassentamento coletivo em Bento Rodrigues e 

visita com representantes da Comissão de Atingidos e Assessoria Técnica Cáritas 

ao terreno anfitrião do reas sentamento para atualização sobre o andamento das 

obras. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reunião Comunidade Bento_190824.zip);  

¶ Realiza­«o de reuni«o com a ñComiss«o de Atingidos pela Barragem de Fund«oò 

(CABF) das comunidades rurais para discussão sobre a retomada dos diálogos 

coletivos com os atingidos da localidade. (Fonte: P06 -ATA-000 -00 -Reunião 

CABF_190905.zip).  

¶ Foi realizada ainda reunião com as Comissões de Atingidos do município para 

apresentação das instâncias de participação previstas no TAC Governança e 
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reunião com as comunidades alvo do processo de reassentamento para 

esclarecimentos sobre a substituição da consultoria J+T, responsável pela 

elaboração conjunta dos projetos de residências individuais.  

¶ Em Paracatu de Baixo, foram realizadas reuniões do Grupo  de Trabalho para 

apresentação e discussão dos projetos conceituais de equipamentos coletivos do 

reassentamento e licenciamento simplificado para início das obras das 

edificações. Além disso, foram realizadas visitas ao canteiro de obras, com a 

participaçã o da Comissão de Fiscalização e Assessoria Técnica, para 

monitoramento do andamento das ações. Foi realizada, ainda, reunião com time 

de futebol feminino de Paracatu de Baixo para discutir a locação de espaço para 

a prática de esportes.  

¶ Destaque ainda para  a realização de campanha de mobilização e participação na 

atividade ñReencontreò, promovida pela frente de Licenciamento Ambiental junto 

aos jovens de Bento Rodrigues para apresentação e discussão das 

condicionantes ambientais para os reassentamentos. Foi  realizada também 

mobilização dos moradores de Campinas e Camargos para participação nos 

cursos profissionalizantes oferecidos pelo Senai Mariana, em parceria com a 

Fundação Renova.  

Alto Rio Doce  

¶ Realização de reuniões com as comissões locais em Rio Doce e  Santa Cruz do 

Escalvado para devolutiva sobre as listas de auto reconhecimento e discussão 

sobre o licenciamento da ñFazenda Florestaò. (Fonte: P06-CMP-000 -00 -Reuniões 

Comissões Locais_190129.zip);  

¶ Encontro com a Comissão de Atingidos de Santa Cruz do Esc alvado para 

apresentação preliminar de resultados do Diagnóstico Sociocultural do território, 
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e reunião com produtores rurais de Barra Longa, para apresentação da análise 

de oportunidades de restauração florestal e debate sobre a comercialização de 

produto s agroflorestais. (Fonte: P06 -CMP-000 -00_Reunião Diagnóstico 

Sociocultural_190327.zip);  

¶ Acontecimento de reuniões com a comunidade de Gesteira, em Barra Longa, 

para debate sobre diretrizes do reassentamento coletivo e avaliar a construção 

de Grupo de Traba lho para definição das obras. (Fonte: P06 -CMP-000 -

00_RptReunBarraLonga_190425.pdf);  

¶ Realização da reunião com a Câmara Técnica de Saúde, Assessoria Técnica e 

Comissão de Atingidos, em Barra Longa, para tratar sobre o Termo de 

Cooperação para o município, s erviço de vigilância em saúde e contratação de 

especialidades médicas. (Fonte: P06 -CMP-000 -00_Reunião Termo de 

Cooperação_190524.zip);  

¶ Apresentação de informações a produtores rurais de Barra Longa sobre processo 

de implantação do Projeto de Adequação Soci oeconômica e Ambiental das 

Propriedades Rurais (PASEA) e da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), 

bem como do atendimento indenizatório a esse público. (Fonte: P06 -CMP-000 -

00 -RptReunBarraLonga_190605.zip);  

¶ Realização de reuniões, em Rio Doce e Santa  Cruz do Escalvado, com 

representantes das comissões de atingidos locais e da assessoria técnica para 

esclarecimentos sobre o Projeto de Adequação Socioeconômica e Ambiental das 

Propriedades Rurais (PASEA) e ações do Programa de Manejo de Rejeitos da 

Funda ção Renova. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reunião PASEA_190722.zip);  

¶ Realização de reunião com a Associação de Pescadores de Rio Doce e equipe da 

área de Economia e Inovação para tratativas sobre o projeto de piscicultura em 
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Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado. Al ém disso, foi realizada uma visita técnica 

com a participação das Comissões de Atingidos dos municípios e Assessoria 

Técnica Rosa Fortini ao reservatório de Candonga para apresentação e 

detalhamento do plano de amostragem para caracterização do rejeito. (F onte: 

P06-CMP-000 -00 -RptRioDoce_190805.zip);  

¶ Assembleias com atingidos da comunidade de Gesteira, Comissão de Atingidos, 

Assessoria Técnica e poder público, em Barra Longa, para discussão sobre as 

diretrizes do reassentamento da comunidade, discussão sobre  a limpeza dos 

terrenos de Gesteira Velha, acolhimento de pleitos em relação a trincas no 

distrito Mutirão e discussão do conceito de reparação integral. (Fonte: P06 -CMP-

000 -00 -Assembleia Gesteira_190921.zip).  

¶ Em Barra Longa, foi realizada assembleia para tratar sobre a revisão da matriz 

de danos, realizada pela Comissão de Atingidos do município.  

¶ Em Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado, foi realizada reunião com as Comissões 

de Atingidos sobre as listas de autorreconhecimento para atendimento conforme 

a Deli beração 300, que determina a análise e pagamento de Auxílio Financeiro 

Emergencial aos garimpeiros e pescadores dos municípios.  

¶ Em Barra Longa, foram realizadas assembleias com a comunidade de Gesteira 

para discussão e validação das diretrizes do reassenta mento.  

¶ Durante o período, também foi realizada mobilização nas comunidades de 

Santana do Deserto (Rio Doce) e Merengo (Santa Cruz do Escalvado) para 

participação no Simulado de Emergências Ambientais e mobilização de 

produtores rurais para participação nos  cursos de capacitação em Sistema 

Agroflorestal, Cria e Recria de Bovinos e Horticultura Orgânica.  
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¶ Em Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado, foi realizada reunião com grupo de 

faiscadores para apresentação do escopo do Programa de Povos e Comunidades 

Tradicio nais e esclarecimento de dúvidas acerca das tratativas voltadas para o 

público e informações sobre formalização e certificação de grupos enquanto 

Povos Tradicionais.  

Calha Rio Doce  

¶ Reunião com Associação de Moradores de Baixa Verde (Dionísio) sobre o edita l 

ñEmpreendedorismo Econ¹mico para o Leste Mineiroò. (Fonte: P06-ATA-000 -00 -

Associação de Moradores de Baixa Verde_190110.pdf);  

¶ Reunião com moradores de Firma Araújo e Biboca (S. José do Goiabal) para 

esclarecimentos sobre critérios de indenização da pesca  de subsistência. (Fonte: 

P06-CMP-000 -00 -Moradores S Jose Goiabal_190319.zip);  

¶ Reuniões em Rochedo e Córrego Preto (Rio Casca) para repasse de informações 

sobre o desenvolvimento da política indenizatória para meeiros e com moradores 

da comunidade de Thomá s (São José do Goiabal) para esclarecimentos sobre os 

processos de indenização e repasses de Auxílio Financeiro Emergencial. (Fonte: 

P06-CMP-000 -00 -Desenvolvimento Politica Indenizatoria_190416.zip);  

¶ Realização de reuniões com lideranças e moradores da com unidade de Revés do 

Belém (Bom Jesus do Galho) para apresentação do fluxo de atendimento dos 

programas de Cadastro Integrado, Indenização Mediada ï em especial, o 

atendimento aos produtores rurais e pescadores de subsistência ï, Auxílio 

Financeiro Emergenc ial e sobre o papel da ouvidoria da Fundação Renova. 

(Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reunião Reves do Belem_190528.zip);  
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¶ Apoio na realização de Ação Educativa em escolas públicas de Santana do 

Paraíso, relacionadas ao tema da água, bem como de palestra de prevenção ao 

uso de drogas e álcool, no município de Bugre. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Ação 

Santana do Paraiso_190619.zip);  

¶ Mobilização dos produtores rurais atingidos dos municípios de Caratinga, São 

José do Goiabal, Ipaba, Sem -Peixe, Rio Casca, Ipatinga, Bug re, Bom Jesus do 

Galho e Santana do Paraíso para apresentação, esclarecimentos e adesão às 

ações de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), relativas à retomada das 

atividades agropecuárias. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Mobilização Prod 

Rurais_190724.zip);  

¶ Reunião com moradores de São José do Goiabal para devolutivas relacionadas à 

Política de Indenização para a pesca de subsistência, concessão de AFE para 

mais de um membro do núcleo familiar e planejamento para apresentação dos 

resultados sobre qualidade da  água no município. Sobre o último tema, foi 

realizada reunião com moradores de Córrego Fundo (Sem -Peixe) para escuta 

sobre a qualidade da água de poços artesianos da localidade. (Fonte: P06 -CMP-

000 -00 -Reunião devolutiva indenização_190814.zip);  

¶ Realização  de reuniões com moradores de Rochedo e Córrego Preto (Rio Casca) e 

Córrego Fundo (Sem -Peixe) para apresentação do escopo dos estudos sobre a 

dinâmica da Água Subterrânea e estudo de Risco à Saúde Humana e Ecológica 

que serão realizados nas comunidades e d iscussão sobre a qualidade da água 

dos poços artesianos de Rochedo e Córrego Fundo. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -

Reunião moradores_190917.zip).  

¶ Foi realizada reunião em Revés do Belém (Bom Jesus do Galho) para 

esclarecimentos sobre pagamento de indenização e Aux ílio Financeiro 
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Emergencial para pescadores de subsistência. Em Baixada do Coronel (Ipaba), 

foi realizada reunião para esclarecimentos sobre o TAC Governança, pagamento 

de indenização, lucro cessante e Auxílio Financeiro Emergencial.  

¶ Foi realizado encontro  sobre Organização Social e Desenvolvimento Local com 

lideranças da Calha do Rio Doce para proposição do Plano de Desenvolvimento 

Comunitário e identificação de oportunidades de atuação nas localidades. 

Destaque também para a realização de reunião com as c omissões locais do 

território para apresentação das instâncias do TAC Governança.  

¶ Em Firma Araújo (São José do Goiabal), foi realizada reunião para apresentação 

do escopo do estudo de risco à saúde humana que será realizado na comunidade 

para análise de co ntaminação do solo, animais e plantas/cultivos pelo rejeito. O 

estudo contará com a aplicação de questionário com alguns moradores e coleta 

de amostras para análise, que será realizada com o acompanhamento de um 

morador da localidade.  

Médio Rio Doce  

¶ Reuniã o sobre os impactos sofridos pela deposição de rejeitos na cachoeira 

próxima à localidade no distrito de Cachoeira Escura (Belo Oriente). (Fonte: P06 -

CMP-000 -00 -RptReunBeloOriente_190131.zip);  

¶ Realização de reuniões com areeiros e carroceiros de Conselheir o Pena, para 

esclarecimento de dúvidas e devolutiva sobre o desenvolvimento da política 

indenizatória da categoria. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reunião areeiros e 

carroceiros_190212.zip);  
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¶ Realização de reunião com pescadores para esclarecimentos sobre a propost a da 

política indenizatória "Pescador de Fato" em Conselheiro Pena. (Fonte: P06 -CMP-

000 -00 -RptReunConselheiroPena_190311.zip);  

¶ Realização de reuniões com agricultores para esclarecimento sobre as ações do 

Programa de Retomada das Atividades Agropecuárias e m Periquito e Galileia. 

(Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reunião Agricultores_190411.zip);  

¶ Realização de reunião com as comissões de moradores de Naque, Periquito e 

Cachoeira Escura (Belo Oriente) para devolutivas relacionadas ao pagamento de 

indenizações, Cadastro Integrado e ações do Programa de Retomada das 

Atividades Agropecuárias no território. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -

RptReunGovernadorValadares_190524.zip);  

¶ Realização de oficinas em Cachoeira Escura (Belo Oriente) e Naque, para 

divulgar informações sobre a estrut ura institucional e a forma de atuação da 

Fundação Renova. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Divulgação Informações Fundação 

Renova_190611.zip);  

¶ Mobilização dos produtores rurais atingidos dos municípios de Periquito, Belo 

Oriente, Tumiritinga e Naque para apresentaç ão, esclarecimentos e adesão às 

ações de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), relativas à retomada das 

atividades agropecuárias. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Mobilização produtores 

rurais_190722.zip);  

¶ Realização de reuniões para esclarecimentos relaciona dos aos programas de 

Auxílio Financeiro Emergencial, Cadastro Integrado, Retomada das Atividades 

Agropecuárias e Proteção Social, em Baguari (Governador Valadares). Além 

disso, foi realizada uma discussão sobre a metodologia de atendimento aos 
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atingidos da  localidade por meio de visitas familiares, plantão social e CIA Móvel. 

(Fonte: P06 -CMP-000 -00 -RptReunGovValadares_190808.zip);  

¶ Reunião com a Associação de Pescadores de Pedra Corrida (ASPIPEC) para 

apresentação da consultoria técnica responsável por apoia r o processo de 

formalização da associação em Pedra Corrida (Periquito). (Fonte: P06 -CMP-000 -

00 -Reunião ASPIPEC_190928.zip).  

¶ Em Naque foram realizadas reuniões para apresentação das ações desenvolvidas 

pelos programas de Recuperação de Áreas de Preservação  Permanentes 

(PG026), Recuperação de Nascentes (PG027), Manejo de Rejeitos (PG023), 

Proteção Social (PG005), Retomada das Atividades Agropecuárias (PG017), 

Coleta e Tratamento do Esgoto (PG031), Turismo, Cultura Esporte e Lazer 

(PG013) e a ações voltadas p ara o desenvolvimento econômico local.  

¶ Em Governador Valadares, foi realizada reunião com pescadores artesanais da 

Colônia Z19 para apresentação dos resultados disponíveis sobre a qualidade da 

água e pescado, monitoramentos ambientais e biota aquática do rio Doce.  

¶ Em Belo Oriente, foi realizada oficina com representantes das comunidades de 

Naque e Cachoeira Escura para avaliação das Oficinas Temáticas realizadas em 

2019. O encontro contou com metodologias colaborativas para incentivar o 

compartilhamento da s impressões e sugestões pelos presentes.  

Baixo Rio Doce  

¶ Realização de reuniões com representantes de entidades de Colatina e Itueta 

para construção coletiva de agendas sobre as ações do processo de reparação da 

Fundação Renova na região. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reuniões 

Colatina_190110.zip);  
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¶ Realização de reuniões com comunidades e representantes de entidades, em 

Resplendor, Baixo Guandu e Itueta, para construção de agendas sobre as ações 

da Fundação Renova na região. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reuniões Constru ção 

Agenda FR_190221.zip);  

¶ Realização de reuniões com a Associação dos Velhos Carroceiros (AVEC), 

Associação de Moradores de Rosário I e II (Baixo Guandu) e moradores de 

Igrejinha e Barra do Manhuaçu (Aimorés) sobre as agendas de reparação e 

compensação no  território. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reuniões 

associações_190319.zip);  

¶ Apresentação das ações do Programa de Fauna e Flora Terrestre para moradores 

de Vila Crenaque  e de Resplendor (sede). (Fonte: P06 -ATA-000 -00 -Programa 

Fauna e Flora_190415.pdf);  

¶ Reunião com a Associação de Pescadores Renovo do Vale para apresentação da 

metodologia de análise da água do rio Doce em Baixo Guandu. (Fonte: P06-ATA-

000 -00 -Reunião Pescadores Renovo do Vale_190528.pdf);  

¶ Promoção de reuniões com o poder público de Aimorés, Baixo Guandu Colatina, 

Itueta, Marilândia e Resplendor, para apresentação e discussão da proposta da 

Fundação Renova para atendimento da popu lação atingida cuja situação de 

vulnerabilidade social se agravou com o rompimento da barragem de Fundão. 

Além disso, foram apresentadas ações voltadas à saúde física e mental da 

população atingida. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Situação vulnerabilidade 

social_19 0626.zip);  

¶ Mobilização e realização de reuniões com moradores de Aimorés e Resplendor 

(Vila Crenaque) para apresentação do edital e do formulário de inscrição para 

participar do projeto "Empreendedorismo Econômico para o Leste Mineiro", 
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realizado em parcer ia com a BrazilFoundation. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -

Apresentação projeto Empreendedorismo_190729.zip);  

¶ Realização de reuniões para apresentação do Programa de Monitoramento Quali -

quantitativo Sistemático de Água e Sedimentos (PMQQS), de ações do Programa 

de Manejo de Rejeitos e ações de recuperação de Áreas de Preservação 

Permanente na Bacia hidrográfica do rio Manhuaçu, em Baixo Guandu e Aimorés. 

(Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reunão Monitoramento Rio Doce_190805.zip);  

¶ Realização de reuniões, em Resplendor, para apr esentação das ações do 

Programa de Manejo de Rejeitos e metodologia de coleta e análise do rejeito, 

apresentação do Programa de Monitoramento da Bacia do rio Doce e estudos 

sobre qualidade da água do rio Doce, além de ações de melhoria no sistema de 

abaste cimento de água e qualidade da água tratada. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -

Reunião Resplendor_190925.zip).  

¶ Em Resplendor, foi realizada a reunião para apresentação do sistema de 

abastecimento de água do município e visita às obras de melhorias do Córrego 

do Barro so.  

¶ Em Resplendor, foi realizada reunião para discussão sobre o sistema de 

abastecimento de água do município e das obras de interligação de dois poços 

artesianos para viabilização de captação alternativa de água. Também foi 

promovida visita às obras de me lhoria desse sistema realizadas no município. Em 

Marilândia, foi realizada reunião com a comunidade de Boninsegna para tratar, 

também, sobre o Sistema de Captação e Tratamento de Água.  

¶ Em Aimorés (MG) e em Baixo Guandu (ES), foi realizada reunião com lider anças 

locais para apresentação do Sistema de Governança da Fundação Renova e o 

TAC Governança. No primeiro município foi realizada devolutiva sobre 
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precificação dos peixes, categorização dos pescadores profissionais e soluções 

junto ao INSS.  

Foz Rio Doce/L itoral ES  

¶ Realização de reuniões com a Associação de Pescadores de Regência para 

devolutiva sobre o mapeamento dos ñpescadores de fatoò, bem como 

acompanhamento da apresenta­«o dos projetos do ñO Futuro do Rio Doce £ 

Voc°ò. (Fonte: P06-ATA-000 -00 -Associaçã o Pescadores Regência_190104.pdf);  

¶ Reunião com Camaroeiros de Vitória sobre a política de indenização desse 

público e documentação comprobatória dos danos para proprietários de 

embarcações. (Fonte: P06 -ATA-000 -00 -Reunião Camaroeiros de 

Vitoria_190225.pdf);  

¶ Realização de reuniões, em Linhares, com representantes de assentamentos da 

foz associações de Povoação para esclarecimentos sobre as ações de reparação e 

compensação na região, bem como com as comunidades de Povoação e Regência 

sobre os projetos locais. (Fonte: P06 -ATA-000 -00 -Reunião representantes de 

assentamentos_190307.pdf);  

¶ Realização de ações para acompanhamento e monitoramento da execução do 

Plano de Contingência e atendimento às famílias junto aos demais programas, 

visitas domiciliares para caracte rização das famílias da Avenida Beira Rio 

(Linhares) que estão em situação de moradia provisória e mobilização para 

vistorias cautelares nas residências de Patrimônio da Lagoa (Sooretama). (Fonte: 

P06-CMP-000 -00 -Monitoramento Plano de Contigência_190426.zi p);  

¶ Reunião com os moradores da comunidade de Povoação, em Linhares, que 

participarão da vivência empresarial promovida em parceria com o SEBRAE nos 
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estados do Maranhão e Piauí, para apresentação e esclarecimentos do conteúdo 

dessa experiência. (Fonte: P06 -ATA-000 -00 -Reunião participantes vivencia 

empresarial_190521.pdf);  

¶ Realização de reunião com a Associação de Pescadores de Regência (ASPER), 

Associação de pescadores de Povoação (APAP) e Associação de Piscicultores do 

Guaxe, em Linhares, para apresentação  das ações de retomada das atividades 

aquícolas e pesqueiras na região, além da proposição de uma agenda de 

atividades com esses públicos. (Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reunões associações 

Linhares_190605.zip);  

¶ Realização de reuniões com a comunidade de Regência para prestar contas sobre 

os eventos locais que tiveram aporte financeiro da Fundação Renova. (Fonte: 

P06-ATA-000 -00 -Povoação Prestação contas_190625.pdf);  

¶ Reunião com a Associação de Produtores Rurais do Degredo para acolhimento de 

demandas. (Fonte: P06 -ATA-000 -00 -Produtores Rurais Degredo_190614.pdf);  

¶ Reunião com moradores de Areal e representantes do Serviço Autônomo de Água 

e Esgoto (SAAE) de Linhares para repasse de informações sobre o projeto 

definitivo de abastecimento de água no município. (Fonte: P 06 -ATA-000 -00 -

Reunião Comunidade Areal e SAAE_190619.pdf);  

¶ Realização de reunião com a comunidade de Entre Rios para discussão sobre o 

abastecimento de água na localidade, bem como encontro com moradores de 

Pontal do Ipiranga para escuta de demandas. (Font e: P06 -CMP-000 -00 -

Prestações conta eventos locais_190716.zip);  

¶ Reunião com pescadores de Linhares, Conselheiro Pena, Aracruz, Baixo Guandu e 

Aimorés, e representantes de órgãos públicos federais e estaduais para 



 

103  
 

devolutivas relacionadas à política indeniza t·ria dos ñpescadores de fatoò, 

atendimento aos pescadores protocolados e acolhimento de novos pleitos. 

(Fonte: P06 -CMP-000 -00 -Reunião devolutiva indenizações_190815.zip);  

¶ Realização de reuniões, em Regência (Linhares), para esclarecimento dos 

critérios de  elegibilidade da pol²tica ñPescador de Fatoò, e esclarecimentos sobre 

o repasse de verbas para a Festa de Caboclo Bernardo. (Fonte: P06 -CMP-000 -

00 -Reunião Pescador de Fato_190919.zip).  

¶ Destaque ainda para reunião com o Ministério Público Estadual do Espír ito Santo 

e moradores da Avenida Beira Rio para repasse de informações sobre o 

andamento das obras de descomissionamento do barramento rio Pequeno.  

¶ Em relação ao Projeto Verão 2019/2020, iniciativa do Programa de Turismo, 

Cultura, Esporte e Lazer, foram re alizadas reuniões com a Associação de 

Moradores de Regência (AMOR) e Comitê de Organização da comunidade de 

Povoação para alinhamentos e tratativas do apoio ao projeto e reunião com 

moradores de Regência (Linhares) para prestação de contas das verbas 

desti nadas ao projeto. Foi realizada também reunião com a Associação do Congo 

de Reg°ncia sobre apoio ao projeto ñFincada e Derrubada do Mastroò. 

¶ Em Sooretama, foi realizada reunião com moradores de Patrimônio da Lagoa 

para devolutiva dos pleitos da comunidade com relação à esclarecimento sobre 

Auxílio Financeiro Emergencial, informações sobre pagamento de indenização por 

danos gerais, informações sobre pagamento de danos morais por deslocamento 

físico e discussão sobre prazos para retorno das famílias às residê ncias de 

origem.  
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Desafios  

¶ Garantir o acesso à informação e promover o engajamento dos diferentes 

públicos de interesse no trabalho de reparação e compensação da Fundação 

Renova, nas novas áreas estuarinas, costeiras e marinhas, no Espírito Santo, 

bem como nas proximidades da Lagoa Juparanã, em Linhares e Sooretama (ES);  

¶ Fortalecer a presença da Equipe de Participação e Diálogo Social nos territórios 

em apoio aos programas e promover a integração entre as diferentes iniciativas 

da Fundação Renova, conso lidando o diálogo como forma de articulação das 

partes interessadas;  

¶ Sustentar as práticas colaborativas de relacionamento entre os públicos 

participantes do processo de reparação, criando condições para que protestos 

radicais (especialmente as paralisaçõe s de linha férrea) não sejam utilizados 

como recurso pelas comunidades impactadas;  

¶ Estruturar as práticas de diálogo, participação e controle social envolvendo as 

novas comissões locais e assessorias técnicas atuantes ou em formação nos 

territórios impacta dos, conforme previsto no TAC Governança.  

 

Indicadores/Grandes Números  

Indicadores/Grandes Números em revisão:  

Os indicadores do pilar Diálogo do PG006 estão mostrados na tabela abaixo:  



 

105  
 

Tabela 1. Indicadores. Fonte: Definição do Programa.  

CÓDIGO  DESCRIÇÃO  PREVISÃO DE INÍCIO  

I01  Efetividade da Participação Social  N/A  

I02  Avaliação da Participação Social  N/A  

I03  Efetividade do Controle Social  N/A  

I04  Avaliação do Controle Social  N/A  

 

Nota: Os indicadores supracitados estão em revisão conforme Deliberação nº 230.  

Os indicadores "I01 ï Efetividade da Participação Social", "I02 -  Avaliação da 

Participação Social ", "I03 -  Efetividade do Controle Social " e "I04 -  Avaliação do 

Controle Social " re portados acima não estão sendo medidos. Causa:  Indicadores de 

resultado do programa estão em revisão junto à Câmara Técnica de Comunicação, 

Participação, Diálogo e Controle Social (CT -PDCS), atendendo à Deliberação 230. 

Contramedida:  Realizar workshop  part icipativo com a presença de especialistas e 

câmara técnica (CT -PDCS) para definição dos indicadores de resultado do programa.  
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OUVIDORIA  

Entregas e fatos relevantes do ano  

¶ Em cumprimento da determinação do TAC Governança, homologado em 

agosto/2018, a Fundação Renova lançou, no dia 13 de maio/2019, edital para 

selecionar o Ouvidor -Geral da entidade (Fonte: P06 -EDL-000 -00 -Processo 

Ouvidor Geral FR_190513.pdf);  

¶ Continuação do processo de gestão de manifestações, as segurando o devido 

registro, qualificação, apuração e respostas às reclamações e denúncias relativas 

aos processos de reparação e remediação, em conformidade com o Planejamento 

2019 (Fonte: P06 -CMP-000 -00_Cumprimento Planejamento 2019_191231.zip);  

¶ Desenvo lvimento do plano de comunicação da Ouvidoria: planejamento das 

ações de divulgação permanentes e itinerantes de acordo com o contexto 

territorial; elaboração de anúncio para publicação nos principais jornais 

impressos e eletrônicos ao longo do Rio Doce. ( Fonte: P06 -CMP-000 -00 -

Divulgacao_190131.zip);  

¶ Aprovação da definição do Programa -  PG006 ï Programa de Comunicação, 

Participação, Diálogo e Controle Social pela Câmara Técnica de Comunicação, 

mediante Deliberação nº 272. No entanto, devido à demanda da oficina de 

indicadores pela Deliberação nº 230, o  status desse programa é considerado 

ñaprovado parcialmente pelo CIFò (Fonte: P06-DEL-000 -00 -Deliberação 272 

CIF_190423.pdf, P06 -DEL-000 -00 -Deliberação 230 CIF_181129.pdf)  

¶ Apoio no processo de elaboração do edital para contratação do Ouvidor -Geral. 

Cumpri ndo a uma determinação do TAC Governança, homologado em 

agosto/2018, a Fundação Renova lançou, no dia 13 de maio/2019, edital para 
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selecionar o Ouvidor -Geral da entidade. O processo foi conduzido, de forma 

independente, pelo Grupo Selpe, e o ouvidor já foi  selecionado. (Fonte: P06 -EDL-

000 -00 -Processo Ouvidor Geral FR_190513.pdf);  

¶ Especialista em Direito Público, com experiência em atividades relacionadas à 

Ouvidoria e Direitos Humanos e sem vínculo com as mantenedoras e o poder 

público, Pedro Strozenberg  cumpre os requisitos formais para ocupar a vaga. 

O processo seletivo foi conduzido pela empresa contratada Selpe Consultoria e 

contou com análise curricular e documental e avalição de comissão técnica, 

composta por membros do Ministério Público Federal, Defe nsoria Pública 

Estadual de MG e DF e Comitê Interfederativo. O ouvidor tem mandato por 4 

anos e é permitida a recondução. A Ouvidoria é vinculada ao Conselho Curador 

da Fundação Renova. (Fonte: P06-APR-000 -00_Ouvidoria 2019_191231.pptx );  

¶ Consolidação do no vo modelo de atendimento com célula exclusiva para 

melhorias nos processos de atendimento da Ouvidoria para possibilitar o 

atendimento da crescente demanda e objetivando aprimorar sempre a relação 

entre a Ouvidoria e os manifestantes, a Fundação Renova pro moveu a 

adequação do modelo de atendimento ao implantar uma célula exclusiva e 

dedicada para a recepção e acolhimento das manifestações recebidas. 

Atualmente a célula implantada na ICTS permite o atendimento de 1.000 (mil) 

manifestações por mês, bem como a  realização de readequações rápidas no caso 

de necessidade. Com isso, aumentou -se a capacidade da Ouvidoria em 

recepcionar acolher e registrar manifestações, permitindo que a Ouvidoria 

pudesse atuar de forma mais ágil e estruturada para a resolução das dem andas. 

(Fonte: P06 -APP-000 -00 -Proposta ICTS_191107.pdf);  

¶ Consolidação do novo modelo de resposta com célula de manifestação para os 

programas de PIM e AFE. A Célula de Tratamento de Manifestações foi criada em 
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11 de setembro/2018 com o objetivo de acelerar  o processo de resposta aos 

atingidos. Após estruturação interna, iniciou -se o atendimento a Ouvidoria em 

fevereiro/2019, analisando e tratando as manifestações direcionadas aos 

Programas Indenização Mediada (PIM) e Auxílio Financeiro Emergencial (AFE). O 

resultado das medidas implantadas no segundo semestre de 2018 e no primeiro 

semestre de 2019, podem ser observadas com o significativo aumento da 

percentagem das manifestações finalizadas. Desde dezembro/2019 a célula de 

manifestação passa a responder as q uestões relacionadas ao Programa de 

Cadastro. A evidência referente a esta entrega não está disponível devido ao 

cunho confidencial. Caso necessário, deve ser solicitada diretamente ao 

Ministério Público Federal do estado de Minas Gerais;  

¶ Capacitação em Di reitos Humanos e Ouvidoria para equipe de obras de 

reassentamento em Bento Rodrigues. (Fonte: P06 -LSP-001 -00 -Direitos 

Humanos_190524.png, P06 -LSP-002 -00 -Direitos Humanos_190524.png, P06 -

LSP-003 -00 -Direitos Humanos_190524.jpg);  

¶ Participação da Ouvidoria no fórum Revés do Belém para atingidos da 

Comunidade com apresentação e divulgação da área. (Fonte: P06 -ATA-000 -00 -

Revés do Belém_190528.pdf, P06 -RRD-000 -00 -Revés do Belém_190531.pdf);  

¶ Revisão e adequação do modelo de finalização e contato com atingidos. Sobr e a 

finalização de denúncias, percebendo a possível insatisfação do denunciante com 

a resposta de finalização recebida, a Ouvidoria reviu a resposta de finalização, 

tornando -a mais explicativa e acolhedora. Acerca da necessidade de 

desenvolvimento de meios  efetivos de confirmação de recebimento do resultado 

da apuração por parte dos/as manifestantes, observando uma possível 

dificuldade de recebimento do resultado eletrônico por parcela do público da 

Ouvidoria, como analfabetos e pessoas sem acesso à Interne t, por exemplo, foi 
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criado novo procedimento de contatos ativos. Assim, no momento de seu contato 

com a Ouvidoria, o manifestante é questionado se possui acesso à internet, se 

consulta regularmente o e -mail e/ou se ele se sente apto a consultar o 

andamento  do protocolo eletronicamente. Caso o manifestante não tenha acesso 

a tais recursos, respostas conclusivas sobre a data/previsão de pagamento, 

conclusão do portfólio, solicitações de documentos e informações, serão dadas 

por meio de contato telefônico ativ o da Ouvidoria ao manifestante. (Fonte: P06 -

PCL-000 -00 -Revisão contato com atingidos_196030.jpg);  

¶ Foi apresentado e discutido entre a Fundação Renova, o Ministério Público 

Federal e seus experts ï Fundação Getúlio Vargas e Ramboll, por meio de 3 

(três) reu niões presenciais e virtuais, a consolidação de recomendações que 

buscam aprimorar as atividades exercidas pela Ouvidoria da Fundação Renova. 

Assim, foram acordados  metas, atividades e prazos a serem observados por esta 

Ouvidoria, cujo andamento e evolução  estão sendo acompanhados pela Força 

Tarefa. A evidência referente a esta entrega não está disponível devido ao cunho 

confidencial. Caso necessário, deve ser solicitada diretamente ao Ministério 

Público Federal do estado de Minas Gerais;  

¶ Envio de relatos d e possíveis cometimentos de atos ilícitos aos órgãos 

competentes para apoio nas investigações. Por questões de segurança e 

confidencialidade, o processo e conclusão da apuração de denúncias e as 

eventuais medidas tomadas pela Fundação Renova são internos e  sigilosos, 

portanto, não são divulgados a qualquer colaborador ou membro da comunidade, 

sendo ele denunciante ou não. Convém esclarecer, entretanto, que todas as 

denúncias recebidas são apuradas e tratadas. Após a tratativa inicial das 

denúncias, caso sej am identificadas inconformidades e a existência de possíveis 

atos ilícitos, conforme competência da Ouvidoria, considerando impossibilidade 

de dar continuidade à investigação e a gravidade dos casos e desde que haja 
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informações suficientes à verificação do s fatos descritos, é realizado o envio das 

informações às autoridades competentes para a adoção das medidas legais 

cabíveis. Como exemplo da concretização do efetivo direcionamento dos casos 

pela Fundação Renova e seu compromisso na apuração de ilícitos e legalidade de 

todas suas atividades, ressalta -se a exist°ncia da ñOpera­«o Meandrosò, 

realizada em conjunto pelo Ministério Público Federal (MPF) no Espírito Santo e 

pela Polícia Federal ï Superintendência Regional do Espírito Santo, iniciada em 

26/02/2019 . Frisa -se que a Fundação Renova não possui detalhes das 

investigações, cujas informações podem ser fornecidas apenas pelas autoridades 

responsáveis pela Operação. A evidência referente a esta entrega não está 

disponível devido ao cunho confidencial;  

¶ Trein amentos da equipe Ouvidoria ICTS em novos temas e reciclagem em temas 

anteriormente tratados para implementar melhorias nos processos de 

atendimento da Ouvidoria. (Fonte: P06 -LSP-000 -00 -Treinamento 

ICTS_190812.png).  

 

Desafios  

¶ Aderência ao prazo de resposta  em até 20 dias das manifestações recebidas pela 

ouvidoria.  
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Indicadores/Grandes Números  

Indicadores/Grandes Números em revisão:  

Os indicadores do pilar Ouvidoria do PG006 estão mostrados na tabela abaixo:  

Tabela 2. Indicadores. Fonte: Definição do Programa.  

CÓDIGO  DESCRIÇÃO  PREVISÃO DE INÍCIO  

I01  Percentual de manifestações finalizadas  N/A  

I02  Percentual de manifestações finalizadas como conclusivas  N/A  

I03  Percentual de manifestações finalizadas no prazo  N/A  

 
Nota: Os indicadores supracitados estão em revisão conforme Deliberação nº 230.  

Os indicadores "I01 ï Percentual de manifestações finalizadas", "I02 -  Percentual de 

manifestações finalizadas como conclusivas" e "I03 -  Percentual de manifestações 

finalizadas no prazo " reportados acima não estão sendo medidos. Causa:  Indicadores 

de resultado do programa estão em revisão junto à Câmara Técnica de Comunicação, 

Participação, Diálogo e Controle Social (CT -PDCS), atendendo à Deliberação 230 . 

Contramedida:  Realizar workshop  participativo com a presença de especialistas e 

câmara técnica (CT -PDCS) para definição dos indicadores de resultado do programa.
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CANAIS DE RELACIONAMENTO  

Entregas e fatos relevantes do ano  

¶ Realização de 36 ações de Centro s de Informação e Atendimento (CIA) Móveis 

nos municípios do Médio, Calha, Baixo e Foz do Rio Doce. (Fonte: PG06 -CMP-

000 -00 -Consolidado CIAs Moveis 2019_191231.xlsx e base de dados SGS);  

¶ Apoio na mobilização de produtores rurais para ingresso nas ações de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (ATER), nos municípios dos territórios da Calha, Médio, 

Baixo e Foz do Rio Doce. (Fonte: PG06 -APR-000 -00 -Consolidado 

ATER_190930.pptx e base de dados SGS);  

¶ Ação de devolutivas finais qualificada para os casos de inexist ência de impacto 

identificados pelo cadastro integrado. (Fonte: PG06 -BDD-000 -00 -Controle 

Devolutiva Final_191231.xlsx);  

¶ Realização de análise e encaminhamento de casos críticos, recorrentes e de alta 

vulnerabilidade social com envolvimento de Programas e d emais áreas 

pertinentes a cada caso. (Fonte: Base de dados SGS);  

¶ Elaboração e apresentação de planos de ação de apoio aos programas de 

Infraestrutura (PG010), Povos Indígenas e Tradicionais (PG03 e PG04), 

Recuperação de escolas (PG11), Memória Histórica, C ultural e Artística (PG12), 

Turismo, Cultura, Esporte e Lazer (PG13), Retomada das Atividades Aquícolas e 

Pesqueiras (PG16), Tecnologia Socioeconômica (PG15), Economia Regional 

(PG18), Micro e Pequenos Negócios (PG19), Desenvolvimento Local (PG20), 

Proteçã o Social (PG005) e Saúde (PG014), visando respostas mais qualificadas 

às manifestações. (Fonte: PG06 -ANT-000 -00 -Avaliação SGS passivos PG 11 e 12 

e 13_191130.pdf, PG06 -ANT-000 -00 -Avaliação SGS passivos PG 16_191130.pdf, 
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PG06-ANT-000 -00 -Avaliação SGS passiv os PG03 e PG04_191031.pdf, PG06 -

ANT-000 -00 -Avaliação SGS passivos PG15.18.19 e 20_191130.pdf e PG06 -PNA-

000 -00 -Plano de Ação ProtecaoSocial Saude_191231.pptx).  

 

Desafios  

¶ Proporcionar atendimento ainda mais humanizado pelos Canais de 

Relacionamento;  

¶ Aprimorar a qualidade dos registros realizados no Sistema de Gestão dos 

Stakeholders (SGS);  

¶ Aumentar o percentual de manifestações respondidas no ato do atendimento;  

¶ Buscar, junto aos Programas da Fundação Renova, respostas mais qualificada s e 

assertivas para os questionamentos das pessoas atingidas.  

 

Indicadores/Grandes Números  

Indicadores/Grandes Números em revisão:  

Os indicadores do pilar Canais de Relacionamento do PG006, apurados no ano de 

2019, estão mostrados na tabela abaixo:  
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Tabela 4. Indicadores. Fonte: Definição do Programa.  

CÓDIGO  DESCRIÇÃO  %  

I01  Pesquisa de Opinião 0800/Fale Conosco  

I01.1  Obtenção da informação que o atingido precisava no ato do atendimento  90%  

I01.2  Satisfação com o atendimento  73,8%  

I02  Pesquisa de Opinião Centro de Informação e Atendimento ï CIAs  

I02.1  Obtenção da informação que o atingido precisava no ato do atendimento  98%  

I02.2  Satisfação com o atendimento  97%  

I03  Número de manifestações finalizadas  91%  

I04  Número de manifestações finalizadas dentro do prazo  70,41%  

 

Nota: Os indicadores supracitados estão em revisão conforme Deliberação 230. Os 

indicadores I03 e I04 são acumulados até 31/12/2019.  

 

Indicadores/Grandes Números em medição:  

Os grandes números de Canais de Relacionamento que são reportados mensalmente 

constam na tabela abaixo:  
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Tabela 5. Gr andes Números. Fonte: PG06_CMP-000 -00_dados_manifestações_200113 .zip . 

INDICADOR  2019  2015 a 2019  

Total de manifestações  88.754  614.856  

Manifestações em tratamento  22.146  56.508  

Manifestações respondidas  66.608  558.348  

Manifestações registradas pelo 0800  50.715  490.353  

Manifestações registradas pelos Centros de Informação e 

Atendimento (CIAs)  
36.103  109.833  

Manifestações registradas pelo Fale Conosco  151  12.322  

Manifestações registradas pelo Portal do Usuário  1.785  2.348  

Total de pessoas registradas no SGS  

(que fizeram contato com os Canais)  

41.679  142.639  

 

Nota:  Os dados apresentados referentes às manifestações recebidas representam a 

consolidação das informações do período de 01/01/2019 a 31/12/2019, extraídas do 

SGS em 12/01/2020. Os grandes números acumulados apresentados acima podem 

sofrer variação devido à data de corte da extração da base, apr imoramento de 

processos de segurança e registro de dados e correção de duplicidades de protocolos.  
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COMUNICAÇÃO  

Entregas e fatos relevantes do ano  

¶ Produção e distribuição do Jornal Voz da Comunidade, em Mariana. (Fonte: P06 -

PNF-000 -00_Voz da Comunidade Jan_190131.pdf);  

¶ Produção de material informativo sobre as diretrizes do reassentamento, para 

distribuição às famílias de Bento Rodrigues, com o objetivo de apoiá - las na 

decisão sobre qual modalidade de reassentamento será escolhida. (Fonte: P06 -

MAN-000 -00 -Modalidades Reassentamento_190228.pdf);  

¶ Na Rádio Renova, foram abordadas as seguintes pautas durante o mês de 

março: Início do site da Foz, com programação turística das comunidades; Vagas 

de emprego; Início da blendagem da água na ETA de Regên cia; Divulgação dos 

Projetos que serão colocados em prática pelo Instituto Elos; Pescador de fato em 

Povoação; Oficinas de capacitação do SEBRAE, com foco no turismo, em 

Regência e Povoação; Remoção das famílias da Av. Beira Rio em função da 

criticidade na  estrutura do barramento. (Fonte: P06 -HTML-

https://www.fundacaorenova.org/radio - renova -191125);  

¶ Elaboração de peças de comunicação para esclarecimentos acerca do 

abastecimento público de água em Resplendor, coordenado pela Câmara Técnica 

de Segurança Hídri ca e Qualidade da Água. (Fonte: P06 -PNF-000 -

00_Abastecimento Água_190430.pdf, P06 -PNF-000 -00_CONVITE -  Reunião 

Resplendor_190430.pdf, P06 -PNF-000 -00_CARTAZ -  Reunião 

Resplendor_190430.pdf);  

¶ Confecção e distribuição da versão Boletim e jornal mural do perió dico Jornada 

em Mariana. Na Foz, conclui -se a 3ª edição, com foco na comunidade de 
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Degredo, que terá sua distribuição ampliada para a cidade de Linhares. (Fonte: 

P06-PNF-000 -00_Jornada Mariana Maio_190531.pdf, P06 -PNF-000 -

00_boletimjornadadegredo_190531.pd f);  

¶ Produção de conteúdo para anúncio da mudança de sede do escritório do PIM DG 

e CIA e posterior mudança de todos os escritórios da Fundação Renova em 

Governador Valadares. Foram produzidos pílula de WhatsApp  para informar a 

sociedade atingida, programa de rádio, além de faixas para fixar na porta dos 

escritórios antigos indicando o novo endereço. (Fonte: P06 -FOT-000 -00_Banner 

Mudança End CIA_190630.jpeg, P06 -FOT-000 -00_Banner Mudança End 

PIM_190630.jpeg, P06 -PNF-000 -00_Mudança Escritório GV_190630.jpeg);  

¶ Realização de 3 8 eventos ao longo do território, sendo 1 9 deles em Mariana, 5 

no Alto Rio Doce, 1 na Calha Rio Doce, 1 no Médio Rio Doce, 1 no Baixo Rio 

Doce, 4 na Foz do Rio Doce e 7 eventos em outras áreas. (Fonte: P06 -CMP-000 -

00 -Eventos realizados terr itório_190930.zip);  

¶ Reportar a evolução dos reassentamentos de Bento Rodrigues, Paracatu de Baixo 

e Gesteira. (Fonte: P06 -FOT-000 -00 -Evolução Reassentamento_190730.png, 

P06-FOT-001 -00 -Evolução Reassentamento_190729.png);  

¶ Reportar informações sobre o barram ento entre a lagoa Juparanã e o rio 

Pequeno, em Linhares, Espírito Santo. (Fonte: P06 -FOT-000 -00 -Barragem Rio 

Pequeno_190318.png);  

¶ Em 2019 foram realizados dois encontros com a imprensa para a prestação de 

contas sobre o andamento dos trabalhos de reparaçã o. (Fonte: P06 -HTML-

bit.ly/382NNmi -191023, P06 -HTML-bit.ly/2OLFXWI -191022);  
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¶ Foram realizadas duas expedições ao longo do território impactado em Minas 

Gerais e Espírito Santo, com jornalistas de veículos locais, regionais, nacionais e 

internacionais passando por Mariana, Barra Longa, Periquito, Governador 

Valadares, Colatina, Linhares e Regência. (Fonte: P06 -HTML-bit.ly/2LiWnnb -

191104, P06 -HTML-bit.ly/2P8NDRZ -191018);  

¶ As ações voltadas para a capacitação dos produtores rurais, como os e ditais de 

Assistência Técnica e Extensão Rural, além de diversos cursos de capacitação 

para os produtores, em Tumiritinga e Dionísio, foram divulgadas para a 

imprensa. (Fonte: P06 -FOT-000 -00 -Capacitação Produtores Rurais_190921.png, 

P06-FOT-001 -00 -Capacita ção Produtores Rurais_191117.png);  

¶ Informação sobre a cooperação técnica da Representação no Brasil da 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO). (Fonte: P06 -FOT-000 -00 -Cooperação UNESCO_190913.png);  

¶ Ações para o desenvo lvimento de fornecedores, capacitação de empreendedores 

locais, fundos de investimento e o estímulo à contratação, no município de 

Governador Valadares, foram divulgadas. (Fonte: P06 -FOT-000 -00 -

Desenvolvimento e Capacitação_191119.png, P06 -FOT-001 -00 -Desen volvimento 

e Capacitação_190123.png);  

¶ O fomento à formação de lideranças jovens e o incentivo ao empreendedorismo 

e a capacitação de novos atores ao longo da Bacia do Rio Doce. (Fonte: P06 -

FOT-000 -00 - Incentivo Jovens_191001.png, P06 -FOT-001 -00 - Incentivo 

Jovens_191001.png);  

¶ A qualidade da água, investimentos em saneamento, melhora e entrega de ETAS 

e captações alternativas também foram divulgadas. (Fonte: P06 -FOT-000 -00 -

Abastecimento água_190312.png, P06 -FOT-001 -00 -Abastecimento 
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água_191021.png, P06 -FOT-002 -00 -Abastecimento água_190909.png, P06 -FOT-

003 -00 -Abastecimento água_191107.png);  

¶ Evolução das indenizações, orçamento, evolução dos programas socioambientais 

e qualidade da água foram divulgados à imprensa. (Fonte: P06 -PNF-000 -00 -

Indenização pescadores_190 118.pdf);  

¶ Produção e distribuição da primeira edição do Boletim Jornada para a população 

de Governador Valadares. O informativo circulou nos prédios públicos e 

comerciais, bairros ribeirinhos e nos sinais de trânsito da cidade. Além do 

formato impresso, o Jornada contou com adaptações para mural e pílulas de 

WhatsApp . (Fonte: P06 -PNF-000 -00 -Jornada GV_191201.pdf).  

Programa 008 ï Reconstrução de Vilas  

¶ Criação de um informativo digital quinzenal, para as famílias dos 

reassentamentos -  Informe de Obras. (Fonte: P06 -CIR-000 -00_Obras Bento 

Rodrigues_190730.pdf, P06 -CIR-000 -00_Obras Paracatu de Baixo_190731.pdf).  

Programa 013 ï Turismo, Cultura, Esporte e Lazer  

Å Para divulgar o lançamento do Edital Doce MG, foram produzidos: pílula de 

WhatsApp , release, pos t para rede social e matéria de programa da Rádio 

Renova. O Edital Doce MG selecionará e apoiará, com recursos financeiros, 

projetos ao longo de 36 municípios mineiros nas áreas da Cultura, Turismo, 

Esporte e Lazer. Essa ação foi divulgada em todos os terr itórios mineiros: 

Mariana, Alto Rio Doce, Calha, Médio e Baixo Rio Doce. (Fonte: P06 -APR-000 -

00_Edital Doce MG_190930.pdf, P06 -PAN-000 -00_Edital Doce MG_190930.pdf).  
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Programa 014 ï Saúde Física e Mental da População Impactada e Programa 

023 ï Manejo de Rej eitos  

Å  Divulgação do Relatório de Consolidação de Estudos de Avaliação de Risco à 

Saúde Humana (ARSH) relativo aos estudos realizados pelas empresas Ambios e 

Tecnohidro em áreas rurais dos municípios de Mariana e Barra Longa (MG). O 

relatório foi publica do integralmente no site da Fundação Renova (nos dois 

programas) e os resultados apresentados à imprensa regional e nacional; 

colaboradores e comunidades da bacia do rio Doce, por meio de programas de 

rádio, pílulas de WhatsApp  e publicações em redes socia is, incluindo um vídeo 

com o Dr. Anthony Wong, toxicologista da USP. (Fonte: P06 -HTML-

bit.ly/2N31TLG_191231, P06 -HTML-bit.ly/2T2Wfx1_191231, P06 -HTML-

bit.ly/2T39M7J_191231, P06 -HTML-bit.ly/2TaisJH_191231).  

Programa 017 ï Retomada das atividades agropecuári as  

¶ Divulgação dos cursos de capacitação para produtores rurais de Naque, Belo 

Oriente, Periquito, Sem -Peixe e Rio Casca, iniciativa realizada em parceria com a 

EMATER. Foram produzidos cartilha/Apostila, certificado, banner, pílula de 

WhatsApp , cartaz, spo t para som volante e cobertura dos cursos (conteúdo, foto, 

rádio, vídeo e imprensa). (Fonte: P06 -MAN-000 -00_Apostila Curso 

Emater_190831.pdf, P06 -CRT-000 -00_Curso Emater_190831.jpeg).  

 

Desafios  

¶ Comunicar as ações com transparência, de forma participativa, empática e 

plural, a fim de informar e engajar os diversos públicos, contribuindo para 

viabilizar o processo de reparação;  
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¶ Garantir a prestação de serviços e presença eficaz nos meios adequados;  

¶ Transcender o papel informativo e estabelecer como catalizadora das iniciativas 

de todas as frentes de trabalho da Renova, contribuindo com a perspectiva 

reparatória e compensatória;  

¶ Divulgar as ações de reparação e compensação desenvolvidas pela Fundação 

Renova.  

 

Indicadores/Grandes Números  

Indicado res/Grandes Números em revisão:  

O indicador do pilar Comunicação do PG006 está mostrado na tabela abaixo:  

Tabela 6: Indicador. Fonte: Definição do Programa.  

CÓDIGO  DESCRIÇÃO  PREVISÃO DE INÍCIO  

I01  Indicador de Comunicação Dialógica  N/A  

 

Nota: Os indicadores supracitados estão em revisão conforme Deliberação nº 230.  

O indicador "I01 ï Indicador de Comunicação Dialógica" reportado acima não está 

sendo medido. Causa:  Indicadores de resultado do programa estão em revisão junto 

à Câmara Técnica de Comu nicação, Participação, Diálogo e Controle Social (CT -PDCS), 

atendendo à Deliberação 230 . Contramedida:  Realizar workshop  participativo com a 

presença de especialistas e câmara técnica (CT -PDCS) para definição dos indicadores 

de resultado do programa.  
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PG007 Programa de Assistência aos Animais  

 

Eixo Terra e Água  

Objetivo   

Assistência aos animais domésticos extraviados e desalojados pelo evento de 

rompimento da barragem de Fundão na região de Mariana e Barra Longa, na forma 

prevista nas Cláusulas 73 a 75  do TTAC.  
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Marcos do Programa  
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Entregas e fatos relevantes do ano  

 

¶ Conclusão do acompanhamento pós -adoção dos dez animais adotados em 2018, 

todos com avaliação positiva. (Fonte: Adoções Concluídas 2018);  

¶ Conclusão da reforma do Centro de Acolhimento Temporário de Animais 1 (CATA 

1), instalado na Fazenda Asa Branca ï km 11 do caminho dos diamantes da 

Estrada Real (Distrito de Camargos, Mariana/MG). A reforma teve objetivo 

prover estrutura adequada ao bem -estar animal e qualidade operacional . (Fonte: 

RP 19 ASA BRANCA.xlsx, P07 -EML-000 -00_Envio evidências_191210.msg);  

¶ Conclusão da implementação do sistema de piquetes para equídeos e 

adequações para suínos no Centro de Acolhimento Temporário de Animais 2 

(CATA 2), instalado na Fazenda do Crasto em Barra Longa/MG. Essa reforma 

também é uma tratativa para adequação ao bem -estar animal e qualidade 

operacional. (Fonte: Cópia de RP28 -  Fazenda Castro.xlsx, P07 -EML-000 -

00_Envio evidências_191210.msg);  

¶ Primeira visita técnica de monitoramento da Câmara Técnica de Organização 

Social e Auxílio Financeiro Emergencial (CT -OS), realiz ada entre 04 e 05 de 

junho de 2019, conforme previsto na Deliberação 226 do Comitê Interfederativo 

(CIF). (Fonte: P07 -NTC-001 -00_Nota Técnica 37 CTOS_190813.pdf, P07 -NTC-

001 -00_Anexo Nota Técnica 37 CTOS_190813.pdf);  

¶ Assinatura do contrato com a nova empre sa responsável pela assistência aos 

animais dos dois Centros de Acolhimento Temporário de Animais e atendimentos 

externos. (Fonte: P07 -PCO-002 -00_Contrato Assist Animais 

4800020125_190905.pdf);  
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¶ Realização do 10º evento de adoção de animais domésticos no Sh opping Pátio 

Savassi, entre os dias 05 e 08 de setembro /2019 . (Fonte: Evento Adoção);  

¶ Atualmente existem 355 animais sob guarda temporária da Fundação Renova 

nos Centros de Acolhimento Temporário de Animais 1 e 2. (Fonte: Balanço dos 

animais das fazendas -novembro_19.pdf, ART MVet -  ERG.pdf);  

¶ Registro de 1.564 prontuários médicos para animais atendidos nas propriedades 

de origem ou em situação de moradia temporária. (Fonte: Balanço dos animais 

das fazendas -novembro_19.pdf, ART MVet -  ERG.pdf);  

¶ Início do ac ompanhamento das adoções de animais realizadas no evento de 

adoção que ocorreu em setembro/2019. (Fonte: Acompanhamento Adoções 

2019);  

¶ Realização de campanhas de aplicação do PPBEA (Protocolo de Perícia em Bem -

Estar Animal) e de efetividade de processos ad otivos. (Fonte: Bem Estar 

Animal_Outubro_2019, Adoções Concluídas, Acompanhamento Adoções 2019).  

 

Desafios  

¶ Prolongamento do cronograma do Programa conforme prazo estabelecido no 

Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC) devido à possibilidade de 

redefinição de entregas do reassentamento que impactam a restituição final dos 

animais;  

¶ A efetividade de processos adotivos está diretamente relacionada às 

características específicas de cada animal disponível para adoção. Cães de 
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grande p orte, mais velhos ou com sequelas de doenças possuem dificuldade 

maior de serem adotados.  

 

Indicadores/Grandes Números  

Indicadores/Grandes Números em medição:  

Os indicadores do PG007 que foram implementados e estão em medição, bem como 

suas respectivas met as, encontram -se apresentados na tabela a seguir:  

Tabela 1. Indicadores. Fonte: Definição do Programa.  

CÓDIGO  DESCRIÇÃO  UNIDADE DE MEDIDA  META (dez/19)  

I01  
Porcentagem de conformidade em 

bem -estar animal nos CATAs 1 e 2  
%  100%  

I02  
Porcentagem de animais em processos 

adotivos finalizados  
%  100%  

 

O indicador ñI01 -  Porcentagem de conformidade em bem -estar animal nos CATAs 1 e 

2ò est§ sendo medido, mas o indicador n«o atingiu a meta pois alguns su²nos, 

equídeos e caninos estão com sobrepeso.  
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Gráfico 5. Porcentagem de con formidade em bem -estar animal (novembro/2019). Gráfico Bimestral. Fonte: Bem Estar 
Animal_Outubro_2019.  

 

Os resultados do indicador ñI01 -  Porcentagem de conformidade em bem -estar animal 

nos CATAs 1 e 2ò estratificado por esp®cie, e causa dos seus desvios, estão descritos 

a seguir:  

 
Gráfico 2. Porcentagem de conformidade em bem -estar animal por espécie (novembro/2019). Gráfico Bimestral. 
Fonte: Bem Estar Animal_Outubro_2019.  
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Causas:  Esse sobrepeso se dá devido a diversos fatores, tais como:  

1)  Manejo alimentar não orientado, onde a ração é fornecida sem considerações 

técnicas e/ou acompanhamento por indivíduo;  

2)  Biotipo dos animais, que envolve predisposição genética ou fatores como idad e e 

questões relacionadas ao metabolismo;  

3)  Inviabilidade estrutural e técnica para realização de exercícios físicos dos animais 

em função da modalidade definida de manejo de suínos (criação em sistema de 

cama sobreposta). Esta modalidade se mostrou a mais v iável considerando três 

aspectos:  

a.  Expressão de comportamentos naturais (ato de fuçar e revolver materiais 

no solo) e melhoria de condições de conforto para os animais;  

b.  Disponibilidade de espaço e aproveitamento de estruturas físicas;  

c.  Destinação adequada de  dejetos.  

4)  Foi construído no Centro de Acolhimento Temporário de Animais 2 (CATA 2) um 

redondel e reorganizada a mão -de-obra para garantir as condições mínimas de 

bem -estar dos equídeos relacionadas às atividades de doma racional básica. No 

entanto, essas a tividades não são voltadas para controle de peso e sim para que 

os animais se mantenham dóceis e confiantes na presença humana;  

5)  Proprietários não querem que o animal perca peso em função deste fator estar 

relacionado com a beleza estética do animal, caso c omum para equídeos 

(equinos e muares).  

Em função dos fatores mencionados anteriormente, o item no qual é possível atuar é 

o item relacionado à alimentação dos animais.  Contramedidas: 1) Monitorar os casos 

de sobrepeso;  2) Fornecer alimentação orientada com  objetivo de diminuir o 

sobrepeso.  
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Ressalta -se que, conforme metodologia do Protocolo de Perícia em Bem -Estar Animal 

(PPBEA), o grau de bem -estar final para os grupos acima é considerado entre alto e 

muito alto. Este grau de bem -estar não configura maus - tr atos, e não demanda 

retorno.  

O indicador ñI02 -  Porcentagem de animais em processos adotivos finalizadosò est§ 

sendo medido, mas não atingiu a meta em 2019. Os resultados e causa dos seus 

desvios, estão descritos a seguir:  

 
Gráfico 3. Porcentagem de proce ssos adotivos finalizados (novembro/2019). Gráfico Bimestral. Fonte: Animais 
Disponíveis Adoção, Adoções Concluídas, Acompanhamento Adoções 2019.  
 

Causa:  O indicador não atingiu a meta porque atualmente 18 animais estão 

disponíveis para adoção. Isso ocorre  devido à maior dificuldade de adoção de cães de 

grande porte, mais velhos ou com sequelas de doenças. Além disso, também existem 

casos em que os animais passaram por processo de renúncia de guarda e, 

consequentemente, compõem o universo de animais para ad oção. Por fim, apesar das 

adoções ocorridas no evento realizado em setembro deste ano, estas adoções serão 

contabilizadas no indicador apenas após o término do período de seis meses de 

acompanhamento das mesmas. Contramedida:  Realizar novos eventos de adoç ão 
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em 2020, estudando junto à área de Comunicação da Fundação Renova uma 

estratégia de divulgação para ampliar o alcance da mesma e assim atingir o máximo 

de público.  

 

Fotos  

 

 
Foto relacionada à:  Conclusão da implementação do sistema de piquetes 
para equídeos no CATA 2 ï abril/2019.  
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Foto relacionada à:  Conclusão da reforma do CATA 1, adequação de piso em 
recinto ï maio/2019.  
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Foto relacionada à:  Divulgação da campanha de adoção de animais 
domésticos realizada entre os dias 05 a 08 de setembro na cidade de Belo 
Horizonte ï agosto/2019.  

 



 

134  
 

 

 
Foto re lacionada à:  Estrutura do evento de adoção de animais domésticos 
em Belo Horizonte/MG ï setembro/2019.  

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Equipe de colaboradores alocada para o evento de 
adoção de animais em Belo Horizonte/MG ï setembro/2019.  
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Foto relacionada à:  Atendimento veterinário externo para animais de 
pequeno porte ï setembro/2019.  

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Restituição de tutela de equino que se encontrava sob 
guarda temporária da Renova ao proprietário ï setembro/2019.  
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Foto relacionada à:  Monitoramento odontológico preventivo de equídeos no 
CATA 2 em Barra Longa/MG ï outubro/2019.  

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Atividade de doma racional e cabresteamento em área de 
redondel no CATA 2 em Barra Longa/MG ï outubro/2019.  
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Foto relacionada à:  Atividade suporte de exercícios com animal acolhido no 
Centro de Acolhimento Temporário Animal 1 em Mariana /MG ï 
novembro/2019.  

 

 

 

 
Foto relacionada à:  Vacinação contra aftosa nos bovinos acolhidos no Centro 
de Acolhimento Temporário Animal 2 em Barra Longa/MG ï novembro/2019.  
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Foto relacionada à:  Atendimento externo para equinos em propriedade rural 
ï novembro/2019.  
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PG008 Reconstrução de Vilas  

 

Eixo Reconstrução e Estrutura  

Objetivo  

Reconstrução, recuperação e realocação das famílias que sofreram deslocamento 

físico e/ou econômico das localidades de Bento Rodrigues, Paracatu de Baixo, Gesteira 

e famílias impactadas resident es na área rural às margens do Rio Gualaxo do Norte, 

de acordo com os critérios de elegibilidade definidos, com projetos específicos por 

localidade. Após a conclusão da reconstrução e do reassentamento, será realizado o 

monitoramento dos reassentamentos co m abrangência dos programas sociais nas 

localidades por até 36 meses.  
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Marcos do Programa  

Em fase de repactuação.  
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Entregas e fatos relevantes do ano  

Projeto Reassentamento de Bento Rodrigues  

¶ Início da construção das casas, do posto de saúde, da escola e do posto de 

serviços. (Fonte: Escola, postos de saúde e serviços; Construção de Casas; Tour 

Virtual:  https://transpare ncia.fundacaorenova.org/programas/pg8 );  

¶ A Prefeitura Municipal de Mariana emitiu um total de 68 alvarás, que 

correspondem a 71IDs (60 casas, 11 lotes sem edificação, Escola Municipal e 

Posto de Saúde e Serviços). (Fonte: Construção de Casas; Escola, postos  de 

saúde e serviços);  

¶ Concluídas as sondagens de reconhecimento e caracterização do solo que 

subsidiaram a elaboração dos projetos de contenção e de terraplanagem dentro 

da área do reassentamento. (Fonte: 241 -MR-2018 -0025_REV61.pdf);  

¶ Assinado o contrato c om a empresa HTB para construção da infraestrutura 

remanescente e das edificações de Bento Rodrigues. (Fonte: P08 -CON-001 -

00_Contrato HTB -190726.pdf);  

¶ Concluída a pavimentação asfáltica do acesso principal ao Distrito de Bento 

Rodrigues. (Fonte: P08 -NJR-Pavimentação em Bento Rodrigues -191220.pdf; 

P08-ALV-0162018_REASSENTAMENTO -191205.pdf; Tour Virtual:  

https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8 );  

¶ Iniciadas as atividades de  contenção nos lotes, possibilitando a construção das 

edificações nas quadras K e vielas 22 da área 1 e 23 e 24 da área 2. (Fonte: 

Execução de contenções;  Tour Virtual:  

https://tran sparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8 );  

https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
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¶ Concluídos, no Aterro Sanitário de Mariana, a perfuração e o lançamento de 

armadura nas estacas do edifício de apoio administrativo, bem como a 

concretagem dos furos das fundações do galpão de triagem de resíduo s e do 

estacionamento de veículos pesados. (Fonte: Aterro Sanitário);  

¶ Concluída a instalação da rede de drenagem pluvial enterrada da rua São Bento. 

(Fonte: P08 -FOT-022 -00_Instalacao_rede_rua_Sao_Bento_191014.png);  

¶ Foi concluída a instalação do reservatóri o elevado do tipo taça, de 40m 3, para 

reserva de água e abastecimento do Distrito de Bento Rodrigues. (Fonte: P08 -

FOT-015 -00_Instalação_Reservatório_40m3 _191018.png);  

¶ Até 12 de dezembro, a Prefeitura Municipal de Mariana protocolou um total de 

102 projeto s básicos, que correspondem a  113 IDs (104 casas, 14 lotes sem 

edificação, Escola Municipal e Posto de Saúde e Serviços). (Fonte: Protocolos);  

¶ As obras de infraestrutura (terraplenagem, subleito e pavimentação), previstas 

para 2019, não foram concluídas. Causa : O consórcio formado com participação 

de empresa local apresentou performance abaixo do esperado, tendo executado 

aproximadamente 55% dos 100% previstos para o período. Em adição, o volume 

de chuvas, previsto para ser reduzido em março/2019, manteve -se elevado até 

maio/19, contribuindo ainda mais para a redução da velocidade de execução das 

obras. Contramedida : Transferir o escopo das obras remanescentes de 

infraestrutura para empresa HTB, que possui maior porte e experiência na 

condução de obras de grande complexidade, o que vem ocorrendo desde 

novembro de 2019, quando da mobilização de seus recursos. (Fonte: P08 -CON-

001 -00_Contrato HTB -1907 26.pdf);  

¶ A construção do posto de serviços e do posto de saúde, prevista para 2019, não 

foi concluída. Causa : Atraso no processo de aprovação dos projetos e na 
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emissão dos alvarás de construção pela Prefeitura Municipal de Mariana. 

Contramedida : Foi firmad o um acordo junto à Prefeitura Municipal de Mariana, 

segundo o qual a Fundação Renova disponibilizaria profissionais para auxiliar na 

avaliação dos projetos protocolados, com o objetivo de dar maior agilidade na 

aprovação dos alvarás. Também estão sendo re alizadas pela Fundação Renova 

contínuas diligências junto à Prefeitura Municipal de Mariana para monitoramento 

ativo das emissões de alvarás. Por fim, a recente contratação da HTB para a 

execução das edificações mencionadas também tem a finalidade de contr ibuir 

para a conclusão desta parte do escopo. (Fonte: P08 -NJR-Convênio -191220.pdf);  

¶ A construção de 32 casas, previstas para 2019, não foi concluída. Causa:  Tempo 

insuficiente para conclusão das casas devido ao atraso nos processos de 

aprovação dos projeto s e emissão dos alvarás de construção pela Prefeitura 

Municipal de Mariana. Contramedida:  Foi firmado um acordo junto à Prefeitura 

Municipal de Mariana, segundo o qual a Fundação Renova disponibilizaria 

profissionais para auxiliar na avaliação dos projetos  protocolados, com o objetivo 

de dar maior agilidade na aprovação dos alvarás. Também estão sendo 

realizadas pela Fundação Renova contínuas diligências junto à Prefeitura 

Municipal de Mariana para monitoramento ativo das emissões de alvarás. Por 

fim, a rec ente contratação da HTB para a execução das edificações mencionadas 

também tem a finalidade de contribuir para a conclusão desta parte do escopo. A 

previsão é de que as casas estejam concluídas em dezembro de 2020, conforme 

cronograma em discussão em Ação Civil Pública. (Fonte: P08 -CON-001 -

00_Contrato HTB -190726.pdf; P08 -NJR-Convênio -191220.pdf).  

Projeto Reassentamento de Paracatu de Baixo  

¶ Aprovada a licença ambiental para construção do loteamento pelo CODEMA. 

(Fonte: P08 -LIC-001 -00_CODEMA_190513.pdf);  



 

144  
 

¶ Real izado Grupo de Trabalho para discussões sobre o primeiro encontro geral 

para início da elaboração dos projetos conceituais das casas e intervenções na 

igreja da área atingida. (Fonte:   P08 -ATA-001 -00_Paracatu Baixo_Registro 

Grupo de Trabalho_190409.pdf);  

¶ Concluída, em 31/05/2019, a construção do canteiro de obras. (Fonte:  Tour 

Virtual:  https://transparencia.fundaca orenova.org/programas/pg8 );  

¶ Emitido pela Prefeitura Municipal de Mariana o alvará de autorização para 

execução de obras do loteamento.  (Fonte: P08 -ALV-001 -00_Alvará de 

Construção -  Paracatu_190605.pdf);  

¶ Concluída a instalação de cerca ao redor de todo o pe rímetro do loteamento. 

(Fonte: P08 -FOT-036 -00_Foi concluído o cercamento da poligona_190612.png);  

¶ Assinado o contrato com a empresa Andrade Gutierrez, responsável pela 

execução da infraestrutura e pela construção das casas e equipamentos 

coletivos. A empre sa iniciou a mobilização de seus equipamentos em 27/06/2019 

e, a partir de outubro de 2019, a execução das obras de infraestrutura passou a 

ser realizada em dois turnos de trabalho (Fonte: Contratação Andrade Gutierrez;  

Tour Virtual:  https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8 );  

¶ Protocolados na Prefeitura de Mariana os memoriais descritivos dos lotes, dando 

início ao processo de emissão do registro do loteamento. (Fonte: M emoriais 

descritivos dos lotes);  

¶ Iniciadas as atividades de terraplanagem do acesso principal ao Reassentamento 

de Paracatu de Baixo. (Fonte:  Tour Virtual:  

https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8 );  

https://fundacaorenova.sharepoint.com/sites/se/pg08/SGS/Documentos/Forms/AllItems.aspx?id=%2Fsites%2Fse%2Fpg08%2FSGS%2FDocumentos%2FReconstrucao%2FTermos%2FWaldir%5FPollack%2FP08%2D45565%2D10721%2DTRR%2D190602%2EPDF&parent=%2Fsites%2Fse%2Fpg08%2FSGS%2FDocumentos%2FReconstrucao%2FTermos%2FWaldir%5FPollack
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
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¶ Concluída a supressão vegetal na área do reassentamento, nos termos do 

Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental (DAIA) número 0036876 -D, 

emitido em 19/06/2019. (Fonte: Supressão vegetal;  Tour Virtual:  

https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8 );  

¶ Concluídas as obras civis do bueiro da passagem molhada na Rua 03, de um 

bueiro localizado no acesso principal e de outro localizado na Rua Monsenhor 

Horta. (Fonte: Bueir os ï obras civis);  

¶ Iniciados os serviços de terraplanagem nas áreas 2 e 4. (Fonte: P08 -FOT-012 -

00_Terraplenagem_Área_4_191004.png);  

¶ Iniciada a montagem das escamas de terra armada dos trechos A e B, com o 

objetivo de conter os taludes da trincheira que com põem o novo acesso principal 

ao Reassentamento de Paracatu de Baixo. (Fonte: Escamas de terra armada);  

¶ Concluída a rede elétrica externa que proverá o distrito de Paracatu de Baixo de 

energia. (Fonte: P08 -FOT-024 -

00_Rede_Eletrica_Alimentacao_Externa_191019 .png);  

¶ Iniciada a execução das fundações das 5 casas previstas para 2019. (Fonte: P08 -

LIC-0282019 -000 -CONSTRUCÃO-191122.pdf;  Tour Virtual:  

https://transparencia.fundacaorenova.org/p rogramas/pg8 );  

¶ Até dezembro 2019, foram concluídos 32 projetos conceituais de casas, item 

fundamental para concepção da obra. (Fonte: Projetos Conceituais);  

¶ As construções de equipamentos de uso coletivo previstas para 2019 não foram 

iniciadas. Causa:  Atra so no processo de licenciamento urbanístico, cujos 

projetos foram protocolados em fevereiro de 2019 e aprovados pela Prefeitura 

https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
https://transparencia.fundacaorenova.org/programas/pg8
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Municipal de Mariana apenas em junho de 2019.  Atraso no registro do 

loteamento, considerando -se que os memoriais descritivos fo ram protocolados 

em agosto de 2019 e ainda não tiveram os respectivos pareceres da Prefeitura 

Municipal de Mariana emitidos. Desenvolvimento do projeto urbanístico em 

conjunto com a comunidade, cuja participação demandou mais tempo que o 

inicialmente plane jado. Contramedida:  Contratada empresa de grande porte 

para execução de infraestrutura e edificações, em função de sua melhor 

capacidade de execução, no intuito de recuperar parte do atraso gerado na 

emissão do licenciamento e no registro do loteamento. (F onte: P08 -ALV-001 -

00_Alvará de Construção -  Paracatu_190605.pdf; P08 -CON-001 -00_Contrato 

Andrade -190729.pdf).  

Projeto Reassentamento de Gesteira  

¶ Foi emitido o registro do terreno em nome da Fundação Renova. (Fonte: P08 -

REG-001 -Registro de Gesteira em nome da Fundacao -190222.pdf);  

¶ Realizada perfuração de poço artesiano para captação de água, cuja análise 

confirmou a capacidade hídrica para atendimento ao Distrito de Gesteira. (Fonte: 

P08-FOT-001 -00_Poço_190412.jpg);  

¶ A comunidade se reuniu para definição dos próximos passos do processo de 

reassentamento das famílias, na qual restou acordado que o projeto urbanístico 

será desenvolvido pela AEDAS, em conjunto com a comunidade. Não houve 

participação da equipe da Fundação Renova. (Fonte: P08 -ATA-000 -ASSEMB-

190415 .pdf);  

¶ Realizada visita da Samarco ao terreno de Gesteira para locação do cercamento 

na área de interferência com o mineroduto. (Fonte: P08 -EML-001 -Cercamento da 

faixa de servidão do mineroduto Samarco em Gesteira_190416.msg);  
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¶ Realizada reunião inicial com  a empresa Ultra Energia, responsável pela 

implantação da rede de alimentação elétrica externa que proverá energia ao 

Distrito de Gesteira. (Fonte: P08 -ATA-000 -00_Kick Off -  Ultra_190508.pdf);  

¶ Foi enviado o ofício sob o número SEC19320/2019/GJU ao CIF, Câm ara Técnica 

de Reconstrução e Recuperação de Infraestrutura (CT - INFRA), Ministério Público 

Federal de Minas Gerais e Espírito Santo, Ministério Público Estadual de Minas 

Gerais e Espírito Santo, Comissão de Atingidos de Barra Longa (Comissão de 

Atingidos) e Assessoria Técnica dos Atingidos de Barra Longa (AEDAS), que 

manifesta a preocupação da Fundação Renova quanto ao envolvimento de todos 

para a restituição do direito à moradia. No entanto, a Fundação Renova não 

obteve retorno até o fechamento deste relat ório. (Fonte: P08 -OFI -19320 -GJU-

MPF-190508.pdf);  

¶ Foram entregues à comunidade os documentos que demonstram as 

restrições/condições do terreno. (Fonte: P08 -OFI -19983 -1-GJU-CABL-

190530.pdf);  

¶ A Fundação Renova entregou à comissão de atingidos um ofício com a análise 

das diretrizes, bem como um relatório descritivo contendo considerações acerca 

da área anfitriã, incluindo as restrições inerentes à gleba, que deverão ser 

observados para a definição do projeto conceitual (Fonte:  P08-OFI -19789 -1-GJU-

CABL-190530.pdf);  

¶ Concluídos os 37 furos de sondagem sem instrumentação para elaboração dos 

estudos de reconhecimento e caracterização do solo, cujo objetivo é subsidiar a 

elaboração de estudos de ocupação e utilização do terreno. (Font e: P08 -RLT-

000 -00 -Log de sondagem_gesteira 190626.pdf; P08 -RLT-000 -00 -Logs de 

Gesteira_190614.pdf);  
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¶ Concluída a sinalização do terreno adquirido para implantação do 

Reassentamento de Gesteira. (Fonte: P08 -FOT-002 -00_Foto 

Placas_191128.jpg);  

¶ Finalizado o ce rcamento da poligonal, com exceção das áreas de APP (Fonte: 

241 -MR-2019 -0129_Rev00.pdf; 241 -MR-2019 -0144_Rev00.pdf);  

¶ Realização de assembleias de discussão das diretrizes apresentadas pela 

Comissão de Atingidos e Assessoria Técnica. Ainda pendente de concl usão, por 

suspensão das reuniões pela Comissão de Atingidos em 28/11/2019, sem data 

prevista para retomada. (Fonte: P08 -EML-001 -

Cancelamento_Reunião_Gesteira_Diretrizes_191128.msg);  

¶ Não foram iniciadas as atividades de infraestrutura previstas para 2019. Causa:  

Elaboração e aprovação do Projeto Urbanístico nos órgãos competentes, que 

estão sob responsabilidade da Assessoria Técnica, da Comissão de Atingidos e da 

Comunidade, ainda se encontram pendentes. Contramedida: Não há, pois é 

necessário aguardar o enc aminhamento do referido projeto urbanístico para 

análise de viabilidade técnica e legal, bem como para discussão, aprovação e 

realização dos estudos e projetos e demais ações necessárias para a implantação 

do reassentamento.  

Projeto Reassentamento Familia r e Reconstruções  

¶ Elaborado o projeto conceitual de reforma do imóvel adquirido e correspondente 

ao ID 780. (Fonte: Projetos conceituais);  

¶ Foram protocolados na Prefeitura Municipal de Mariana 05 projetos básicos de 05 

IDs, que correspondem a 7 casas. -  F.O e J.R.O (Fonte: PRO 7324.pdf);  
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¶ Foi estabelecida pela Prefeitura de Mariana a necessidade de licença simplificada 

para início das obras de  reformas. (Fonte: P08 -AUT-001 -

00_Licença_Simplificada_de_Pequena_Obra_191016.pdf);  

¶ Foram protocolados os projetos conceituais de reforma de quatro imóveis nas 

prefeituras competentes e no IPHAN para emissão de licença simplificada -  ID 

576, 366, 542, 535.  (Fonte: Protocolos de licença simplificada);  

¶ Protocolado processo de retificação dos lotes do bairro D. Oscar junto ao cartório 

competente. (Fonte: Retificação de lotes);  

¶ Até dezembro de 2019, foram assinados 31 instrumentos particulares de 

promessa de co mpra e venda de imóveis. As evidências não podem ser 

disponibilizadas neste relatório, pois contêm dados pessoais dos atingidos. 

(Fonte: P08 -EML-001 -CIF Anual 2019 -191218.msg);  

¶ Foram concluídas as negociações para aquisição da Fazenda Vargem e Goiabeiras 

junto à Samarco. A evidência não pode ser disponibilizada neste relatório, pois 

contém dados pessoais do atingido. (Fonte: P08 -EML-001 -CIF Anual 2019 -

191218.msg);  

¶ Concluída como aprovada a análise da CEMIG referente à declaração de posse da 

propriedade de P .M.D. (Fonte: P08 -ATA-2276 -040 -SEMANAL-191009.pdf);  

¶ Emitida escritura declaratória de posse de J.G.C / M.H.F, bem como declaração 

de data de ligação emitida pela Cemig. (Fonte: P10 -ESC-001 -

DECLARACAO_POSSE-190708.pdf; P10 -DEC-001 -LIGACAO_CEMIG -190708.pdf);  

¶ Foi apresentado o termo para realização das inspeções cautelares nas edificações 

vizinhas às obras do Reassentamento Familiar. (Fonte: P08 -TMP-001 -

TERMO_AUTORIZ_VISTORIA -190723.pdf);  
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¶ Concluídos os projetos detalhados de dois imóveis (ID 348 e 576), docume ntos 

necessários para iniciar a construção da edificação ou reforma. (Fonte: Projetos 

detalhados).  

 

Desafios  

Projeto Reassentamento de Bento Rodrigues  

¶ Obter definição da metodologia para aplicação das compensações no 

Reassentamento Coletivo ï pauta em discussão no âmbito da Ação Civil Pública 

(ACP);  

¶ Obter definição sobre o marco temporal e critérios de elegibilidade para 

atendimento à formação de novos núcleos ï pauta em discussão no âmbito da 

Ação Civil Pública (ACP);  

¶ Receber cadastro integrado finaliz ado pela CÁRITAS;  

¶ Concluir todos os projetos conceituais das edificações, com ênfase nos casos 

interrompidos ou não iniciados por deliberação das famílias;  

¶ Concluir todos os projetos básicos para protocolo na Prefeitura Municipal de 

Mariana;  

¶ Obter emissão  de todos os alvarás de construção pela Prefeitura Municipal de 

Mariana.  

Projeto Reassentamento de Paracatu de Baixo  
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¶ Obter definição da metodologia para aplicação das compensações no 

Reassentamento Coletivo ï pauta em discussão no âmbito da Ação Civil Públ ica 

(ACP);  

¶ Obter definição sobre o marco temporal e critérios de elegibilidade para 

atendimento à formação de novos núcleos ï pauta em discussão no âmbito da 

Ação Civil Pública (ACP);  

¶ Receber cadastro integrado finalizado pela CÁRITAS;  

¶ Obter emissão do registro do loteamento de Paracatu de Baixo;  

¶ Concluir todos os projetos conceituais das edificações, com ênfase nos casos 

interrompidos ou não iniciados por deliberação das famílias;  

¶ Obter emissão de todos os alvarás de construção pela Prefeitura Municipal  de 

Mariana.  

Projeto Reassentamento de Gesteira  

¶ Pactuar junto à comunidade de Gesteira, à Comissão de Atingidos e à Assessoria 

Técnica um modelo de atuação integrado, com o objetivo de promover maior 

celeridade aos processos;  

¶ Concluir a discussão das dire trizes do Reassentamento de Gesteira, considerando 

que existem diretrizes para as quais não houve consenso;  

¶ Conhecer a proposta do Plano Urbanístico de Gesteira e realizar os estudos de 

viabilidade técnica e legal, e, sendo viável, proceder com as ações, estudos e 

projetos necessários para aprovação e implantação;  
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¶ Obter o licenciamento urbanístico para Gesteira;  

¶ Iniciar as atividades de implantação do reassentamento;  

¶ Dar encaminhamento aos atendimentos das famílias que solicitaram atendimento 

através da mo dalidade de reassentamento familiar.  

Projeto Reassentamento Familiar e Reconstruções  

¶ Obter definição da metodologia para aplicação das compensações no 

Reassentamento Coletivo ï pauta em discussão no âmbito da Ação Civil Pública 

(ACP);  

¶ Concluir todos os pro jetos conceituais na esfera do Reassentamento Familiar e 

Reconstruções;  

¶ Obter emissão de todos os alvarás de construção pelos órgãos competentes.  
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Indicadores/Grandes Números  

 

Indicadores/Grandes Números em medição:  

 
Gráfico 6. Disponibilização de moradias temporárias (dezembro/2019). Gráfico Mensal. Fonte: Planilha de Controle 
de Moradia Transitória ï P08-PCG-002 -B_DADOS_MORADIA -200108.xlsx (atualizada em 05/01/2020).  

 
 

 
Gráfico 2. Disponibilização de moradias temporárias PG008 (dezembro/2019). Gráfico Mensal. Fonte: Planilha de 
Controle de Moradia Transitória ï P08-PCG-002 -B_DADOS_MORADIA -200108.xlsx (atualizada em 05/01/2020).  
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O número de disponibilização de moradias temporárias desdobrado para o PG08 

começou a ser divulgado em julho de 2019. Antes, era apresentado de forma 

consolidada com o PG010.  

 

 

Fotos  

 

Bento Rodrigues  

 

 
Foto relacionada à:  Quadra K: Montagem da forma do Muro ID 74 -  
outubro/2019.  
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Foto relacionada à:  Quadra E3: Montagem da forma da Viela 24 - 
outubro/2019.  

 

 

 
Foto relacionada à:  Quadra E3: Acabamento do concreto da Viela 23 -  
outubro/2019.  
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Foto relacionada ao:  Aterro Sanitário ï Perfuração da fundação do escritório 
administrativo -  outubro/2019.  

  

 

 
Foto relacionada à:  Execução dos furos das fundações Bento Rodrigues ï 
outubro/2019.  
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Foto relacionada à:  Instalação tubular da rede PEAD de drenagem da rua São 
Bento ï outubro/2019.  

 

 

 
Foto relacionada à:  Escola ï Instalação do reservatório de 40m3 -  
outubro/2019.  
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Foto relacionada à:  Pavimentação acesso principal -  outubro/2019.  

 

Paracatu de Baixo  

 

 
Foto relacionada ao:  Bueiro da passagem molhada (Rua 03) -  outubro/2019.  
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Foto relacionada à:  Terraplenagem (Área 4) -  outubro/2019.  

 

 

 
Foto relacionada à:  Terraplenagem (Área 2) -  outubro/2019.  

 
 



 

160  
 

 

 
Foto relacionada ao:  Bueiro da estaca 55 (Acesso Principal) -  outubro/2019.  

  

 

 

 
Foto relacionada ao:  Aterro do bueiro da estaca 21 (Rua Monsenhor Horta) -  
outubro/2019.  
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Foto relacionada à:  Terra armada do Trecho A (Acesso Principal) -  
outubro/2019.  

 
 

 

 
Foto relacionada à:  Rede elétrica de alimentação externa -  outubro/2019.  
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Foto relacionada à:  Terra armada do Trecho B (Acesso Principal) -  
outubro/2019.  




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































